
PREVISÃO DO TEMPO
Temperatura estável. Mar de pequenas va­

.gas de este a nordeste, Vento fraco a modera­
do de este a nordeste. Céu quase encoberto,
com possibilidades de chuvas. esparças.. Visibi­
Iidade moderada; Brumas matinais.

�-A-S-·C-O-L-U-N�tA-.·-5-'
Na segunda: JAN[O MOSKORZ, pASSOS

LIVRES, COMENTARIO, PEGADA, BLUME­
NALIA. Na quarta: RELAÇÕES PÚBLICAS, DE
lIhULHER, A CIDADE SOCIAL, ANIVERSÁ'
RIOS, HORÓSCOPO, CINEMA. Na quinta: JOR­
NAL DE SERVICOS. Na oitava: NAVIOS ES­
PERADOS, CAMBIO, REUNIõES.
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o carro que a General Motors está preperan­
do para.Iançar 110 Brasil em março do ano, que vem,
j� está .merecendo as atenções dos COncessionários

. '
.. j�'hevrc:}et da Região,

.

que encerraram untem
.
no.

Carlos Gomes um período de reuniões "pára tratar
de planos para o futuro".. 0.0 encóíitro, de dois dias,
participaram Os Concesslor�ários de Blumenau,

.

Join­
,

..me,' Rio do Sul e Floríariópolis, além de, represen­
tantes da GJVí do Brasil, Srs.' Glaucio Pinto Ferraz

Pimentel, Salvador Homero Capuano e Milten Klo­
mas.

o Chevette, que ommarço de 73 estará rodan­
, do, tem unl motor de 75 HP, refrigerado a água,

.

válvulas nó cabeçote, um carburador, quatro cilin­
dros em liriha.: 1.400 cc. Dizem. os Cüu,cessionários
que o veículo é muito econômico e poderá chegar. à
máxima de aproximadamente 150 quilômetros ho­

Túrios. Terá espaço interno para éillCO pessoas, ban­
co dianteiro ínteriço, alavanca de câmbio no assoa­

lho e coluna de direção com equipamentos de. segue.
rança Dará obsorção de choques:

.

,

C··
.

. 8lplra,
uma .tradic

. .'

:
.
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da terra
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Pabsl pode ii(ar
mais seis meses

nil flMM\l1
A prorrogação do mandato do

, ." .

Prefeito Werner Pabst na Presidência ela

A1\IMVI poderá ser proposta nos. próximos dias,
: revelaram fontes oficiais.

Às eleições da Associação dos Municípios
..
do Médio Vale

devem ser realizadas em agôsto, mas,

pelo fato de sobrarem apenas seis meses
'.

para o exercício do mandato,

. já que -todos os Prefeitos deixarão

seus cargos em janeiro do próximo ano,
-,

é bem provável que, o pleito seja transferido para o

próximo ano, quando tiverem assumido os

: novos Chefes de Executivos que serão

eleitos em novembro vindouro.

NA, ÚLTIMA PÁGINA

A

Ginástica,

cerno

esporte

si demonstra que a

Estudantes

Exi\llu:s ·d�·ll1�d��;la em nossa cída�.
de, atratndo muita gente de fora.

Os hotéis d� nossa cida,de estão . par­
cialmente Ictaãca.' .. A CHUVA destes
últimos díás t�m sido- recebida com sa­

tísfacão �los africultores do Vale do

Itajai. Éstavam esperando-a há. bas­
tante tempo. _ DENTRO dos próxi­
mos dias deverá; estar em Blumenau o

primeiro Vol�':swagen Esporte, que ân-··

s:iosamente está sendo'aguardado � ..

ASSISTÊNCIA a. clientes' por parte. tlQ

Banco do EStado de Santa Catarina, é

perfeita. em nossa ci<lade... NA QUAR­
TA página, você devé ler RELAÇOES
PúBLICAS e A CIDADE SOCIAL. Duas
colunas como você' gostará... PROFES-·
SORAS de todo· o Vale estão reunindo.
em Blumenau e fazendo cursó de reét­

. clagem. ... UMA ROA medida, a colo-.

cação. da·asfalto. na parte de parale­
lepÍ.-Pedos da Rodovia Jorge Lacerda,
naquele trecho antes do trevo da BR­

IOL
..

Ê que as exPeriências realizadaS

ginástica, como. as"

porre, . suieifÓ a re­

gras e reguiament:ns,
rnas dentro. da 'pró­
pria competição, nun­
ca perderá SUa essên"

da de e$petáculo que
transmite uma graça

e
.

beleza preciosas a

quem a aprecia.
Na 6? Página.

em férias
Estamos em campanha de assinatu­

ra. Temos um emprego para você, se fôr
maior de 16 anos. Remuneração compen­
sadora. Venha conversar conosco. A CI­
DADE - Rua Amadeu da Luz, 88 -
BLUMENAU.

.

adureZ8,

I
i
I
f
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há mais de dois anos, der:�: ce;ta�" '�'os :::a::ara �"*rc':;::;;:-::;I---j
_ LÓGO, logo em.

.

Blumenau, estará FAl\iOSC no período de l�· a 11 de se-
funcionando o Turismo Bradeseo, si- tembro próximo. A venda dos starrâs,
tuadc na Rua 7 de setembro. - RA- obteve êxito total. Com uma verdadeí-

se pro

A . fotografia como, arte e técnica
será tem;:Í de um Curso qua-a Ko-

.

daI{, () Fofo Gru'po d'e Indaial2 Itl De-
-. Dentro da progra�

,'\,�ar-tamerit . de"Cuitúya a ;FuDn.. 'et:":">:' ;���ão. d.0. _Çur�o ,;��
f'8·'·::�':tSI�b�·· 17��. êi��n1�' de��I�m::��' ,'. J r:rnaF�i�nar de édúd·ca-i.i; •

. _

..

..

.

çao rsrca que se ,e-

.'.. ;
vaô· promover neste 'perí1odo de fé-. senvolve na cidadede.

rias, .enfre os dias 17 e' 21. As .au- Jeinville sob os aus-

··I�s serão ministradas per técnicos
.

píeles da Escola Su-

da Kodak no anfiteaf'r,o á'a FURB e perior- de Educaçãol
.

Física daquela cida- -

dade, a professora ar­

gentina Cristina Ros-

I

Os estudantes que vieram de 'outros Estad-os na­
ra prestar 'os exames supletivos em Blumenau, t:<:Í:J
encontraram muitas dificuldades .para se alojarem.
As reservas foram feifas com antecipação e aqueles
que ficaram sem vaga nos hoteis tiveram ele re ;;;;1"­

reI" a casas de famílias, onde estão abrigados. Pr.:lt:·
camenfe, O único problema foi na chegada, Com S'Iê1S

malas perambuleram pela cidade procurando um lu­
gar, que felizmente snccntrarern.

, As proves começaram ontem 'pela manhã e -;'91'­
minam segunda-feira. Estão sendo realizadas no Co­

légio N,�rmal Pedro II, onde também está fU'ndo�
nando o Curso Normal' de Férias.

DIO Alvoraila estará transmitindo o jo­
go Palmeiras e Hercílio Luz, hoje, a

lJartir das Hb30111, diretamente de Tu­

barão; sob o comando do narrador Ede­
mar Allnusek. Todos ligados e toreen­
do pela equipe lleriquita, .. POR PAR­

TE da PROEB, segllcm . os ln'eparatI�

ra integração, empresas dos 4 cantos
do Estado, estarão parfieipando da

mostra, que é a maior de Santa Cata­
rina. 111 DOZE batidas de automóveis
:foram regístradas ontem em nossa ci-

.

dade , AIgmnas com grandes danos
materiais. li.: a chuvinha e o paralcle�
!)Ípedo molhado; Fica- igual a sabão. �� ��__� � =- � � � � �__�----------__-- ----- w.=-.. ·�••_· =_ �__--=-� ��� -,_�

Informaram também os eoncessionários da GM
em Santa Catarina, que o carro na realidade deverá

.

sair um piOUCO' modificado, . das fotografias. libera­
das.A GMlança o Chevette para combater o Volks,
situando-sé na faixa entre CrS 16:000,00 e Cr$ ....

·18�OOO,OQ•... . .

Quando seir, lO Cheve�te não; será tão 'f!areddo co­

mo mostram as fatos, assim dizem os ecncessianérlos•.

Para uma

arte,
um curso

.do •. programa constam enslnementes

soJ;r.e a utilização de máquinas e fil-
..

{,:
.

".

m�si revelação, cópias e ampliações,
.: a1élh de oútras técnicas.

,Às ,insc:riç�es éstão abertas no Fo­

to Dietz e na Biblioteca Central da

{jn'j\rersidade. O curso é gratuíto e

sera dado a. noite.

Mand:lJCélí. um. tipo que encara i(} caipira

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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vai virar um bicho, Grandes planos 'para a lojinha
do número 286 da Rio Branco estão se formando.
Um barzinho muito genial, uma tremenda floricultu­
ra, a decoração abismátiea, enfim, uma cousa. Na
renovação do papo jovem, funcionarão cadeiras ao
ar livre, e uma porção de, genialidades. Por enquan­
to, apenas um. pouco de ímprovíso . Natura est: Mas,
'no futuro, muita coisa concreta.

--- . ---
Num outro papo, agora com Albetro Ltiz. um ca­

ra muito genial que pinta barbaridade, mais infor­
mações surgem. Em sua agenda uma exposieão cm

Florianópolis, para outubro pró�imo. SensacÍonal a

. gente saber que os artistas de Bhnnenau não fi­
quem apenas em "Blumenau".

GLOP!
De olho na primeira ediç-ão dominical de O GLO­

BO (P.lO). Rcalinentc, os caras continuam fazendo
no jornal o que fazem na televisão: porcaria. será
que nem aos domingos eles vâo dar um pcrdãozinho
prÍl vontade das pessoas? Aquilo está virando o Es­
tacão. Abre: uma página, lê uma notinha de nada e

0. resto, cornereiais . Acho que vou continuar prefe­
rindo o meu Jornal do Brasil.

EMBALO
Aproveitando, já que estamos falando de jornais, e

d.m· ?s parabéns para o caderno II de O Estado (Fio­
rianópnlis i que esta um troço.

---_.---
Rua Quiiue, para que te quiero Quinze.

CORIFEUS
· Sempre em todas as épocas houve homens que se pu-
seram a corrigir erros ou a decadêneía da sociedade. Os
po,;os, corno reza a !ústó:tia, sempre viveram épocas de vi­
leza moral como temposde Ínóral no apogeu. Nos transes
difíceis' snrgiram homens de elevada estatura moral. Es-.
ses 'com �úi voz ou seus escritos corrigiram o' que ia de

.
errado 'em seus contemporâneos: Uns, naturalmente; ber­
rando. do púlpito,

.

com resultudos de momento, 'outros pe­
JasaiElidilde de vida, em que maís falavam os atos do que
os �afaYE:ls, que é a melhor maneira de. pregar. Mas h......-
via oun:ós, ainda que se Impunham pelo. respelto c modo
de 'vida inatacável.'

.

Uma destas grandes figuras surgiu' em Portugal qui"
nlrentlsta, numa época de decadência morai, fruto dos des­
cobrimentos e 'conquistas, Este 110nu;m se propõe' a comgir
os errQs e faUms de um modo- original, se bem que tão ai

figo quauto a civilização. Esse métorlo era o "ndendo
castigat lUores" dos lUItigos romanos. Rindo ca....oga os cos­

tlimes. introduzidos pelos.máIÍs • e !uconscc!üentes ..Esta clus-
..

se preteUlUa massacrar o bem...·mas quein maSsàcra· o bem,
morre vítima de suas próprias injustiças e de seus próprios
excessos.

·

.
Esta.figura invulgar foi Gil Vicente, llomem integro

e de uma formação moFal a toda prova. Vivia na corte
onde l,'Ua presença em uma constant� na volta aos bons cos­

tumes e
.

�t(1 respeito mútuo. Sem que ele ferisse esse 011

aquele, deflagrava contra o vício e () .excessQ verdadéira
· lmtall1a em seus e�critos de teatro, teatrólogo que era e

lequiritado. Séus personagens traZiam ao palêo, a malícia,
a seduçãoe a. 'vida escandalosa dos nObres e do c:ero.

.

O úúico que escapou ao ridículo das peças foi o rei.
Cada nobre, dllque, éoade, barão, fidalgo, recebia a lição
contida na peça ence'nada com: g:lrgalhadas; mas no sili'u­
(Ío ·na solidão•. enterrava (} barrete até às oreUta..<;, quanto
ao que Jl�e diZia' re�lleito.

EriL de tal fineza () teor da peça que não ofendia nin­

guém; Ninguém era apontado pdo genial artista da pala­
vra. No. funilo, porénl continha il lição, lição terrível. que
Cristo, na interpretação de Berilo Ne"es, aplicou direta. No'
caso' da "adúltúa", Cri!>10 a recebeu; e, cheio· de nllscrieôr­
dia para com a infeliz; pôs-se a fazer riS-cos· UI). chão. De­

pois levantj}u os olhos e di,�Sé: "Qucnl esi,'er sem pecado,
atire a priineira pedra". Berilo interpreta que os· risCos
cnàm;u-.nD 'ii atenção' dos acusadores:c quàndo- Ierain' seus
l,tóprios .

pecados )lor virtiÍ(le dhina, acIláiam na sua:. ptcCi-
pita,ção que cada lÍm estava lendo aquilo que éle. próprio
Iii .. 1\13S ÔS traços também diziam os peeados do outro e

do, terceiro, ..
de

.

sorte que càda um nos riscos lia seus pró­
prios pecádos para sua vergonha e confiisã6. Diánté diçSo
fúgiram . espavoridos. Era um inistério de simplicidade·' lia
lJluraJidade das culpas apontadas, Cristo não ofendera .nin­

gué�, ..

mosh'ara apenus nos carateres do··cllão a cülpâ' de
cada. 'um é SÓ� E e}es, os falsos, os que tinham culpas
piores' 110 (.'Urtório diante daquela dncha fria. de yencedo­
res tmIlsfor'illaram-se em derrotarlos e sumiram. Cristo

(:-----------------------------------------------------------------:

---}. EVALDO TRIERWEILER

Deus mostrara o seu poder apenas fazendo riscos no dião.
Gil Vicente escrevia ridicularizando o "feio, a hipocri­

sia, a fulsa amizade, a amizarle interesseira, o roubo, a de�
lassidão que reinava e nessa pregação sutil Incluía o clero
e u- nobreza; dignos um do outro .. Por outro lado os ne­

gócios .

Ilícitos, as velhacarias,· a f'altn de palavra, a men-.

tira, a calúnia, a Inveja recebiam o tratamento dequado de
sua pena síngular . Aqui vai o Auto da Índia para se ter
:ana idéia clara de como ap.lcava o chicote sem pena. .-\

"farsá tinha por base uma mulher cujo marido embarcara
para a Índia. E ela para se certificar mandou li empre­

gada á observar. Voltou esta com a notícia de que o ma..

rido· não seguirla vlngom , Isto pós a dona .crn polvorosa.
'yois que já estava com um amante dentro de casa e o

outro esperando para entrar . Vai a ('ria!!a novamente c in­
fQtma' que a frota já ià barra a fora nQ. Tejo,

, Há 'depois o choque entre os Hm'antes, a conversa en­

tre um, (jç!es e a donu. 1ltn (reles. dmmado Lemos mllJ�da
u elllpregada a eomprai' vinhos ç hrcguigõcs . pítra :1 .·lt·o�'
memoração. A lllulher se rCIJ3rte entre os dois numá; "i­
da de gozo e prazer e quando o marido voltá rico, da
finge entre triste e lastimosa:

Oh ett quanto chorei, Iluaudo a arlllada foi dúqüi.
Quando a ,'i lar�ar e tu come'i;asie de lJartir.
Jesus! eu fiquei finada, três flia� nrio comi nada,
A :ílllla se me queria sair c hoje abra.;o () marido

Que da Índia yem me alentar.
E remata o anlor que esta apresenta: "Est:í daru que a

peça é uma crítica dcsalmsada aos ('os1mncs decadentes da

fanúlia, pOL' aque:es tempos {�e aventuras e cobiças".
Falta em nossa época de erotismo desenfreado, de \ c­

lhacarias sem nome, de rouhos ousados um novo Gil Yi­

cente que através, lião do tcaim, mas atr�nés do cinem:l é.

ti:levisão puseSSe li ridículo os vício.,. os exce�!iOs, de mú(!o
flue pudesselll ver e scIítir o espct<ículo deprimentc do 'ho­
mem, qllaüdo deixa de ser· racional, e se entrega aos mais

torpes atos de ,'ileza .. Quando esqílece que foÍ criado a

imagenl e ·liemelhança de Deus c se atira, Deus sabe como

�IOS mais ,;ergonhosos apetites da· carne. Quando esqm:ce

{iue· o (}Iie acontece com ele e a filha do outro, pode acon­

tecer ·com outro e a irmã aeIe. E se acontecer por certo

quer matá-la· como não poucas yc?:cs j:í s<! deu,

Era preciso UIll homem, um pregador (lue fizesse.o li!>
mem lançar um olhar inlro�lledivo, mas qlle·-tivesse o dom
de fazê-lo conhecer a sua llllímaadade c fazê-lo reconhe­
cer por outro lado sua condição de filho de Deus. Fazê­
-lo conhecer que ele não pode ser lima criatura depravada,
l!m' reles, mas Sirll UIlr homem de cilráter, finlle CID suas

(.onvicções como ·con"ém a um cristão, como convém· a
U111 ser social, que' "ive para o bem e não para enganar
e melitir; seduzir e fauto outro mal.

Se não surgir quem sacuda tania maldade, terclllCs
flue esperar pelo fDu desta fase tão perigo:;a pela qual li
l�umanidade

.

en"ercdou.

blumenãlia
Duas tradiçe,es das bases sólidas que ..

,

l10ine de Blumenau para uIÍl campo regiOnal, logo
então para um plano estadual e naCional, e, agora já
no surgir do plano internacíonal; faz.em conversa no

meio' popular !Jlumenaü€l1sü: o 'velho barco, e a eS­

trada de fétro, E.,::istiram roubos para txarisportar o

pro��esso de uma gente que não parou e qtie não

pode Pfl;l'ar. O rio 'levou o, no:mi2 de ItajaÍ-Açú, ,em
suas formas de grandeza, suportando o

.

barco cele­
bre daqueles tempos de, atividades eoIomais', na ius­
pira�'ão de. construir uma :ddadie, c, a estrada de·
fen'o deixou o rastro do cavalo de fen'o, no trans­

porte das mercadorias;· das gentes lá de cima do al­
to Itajaí, na busca de mercado nos portos da cidade
de Itaiaí C, na procura de pro-priedade em se falando
do imigrante regional. Não que as v;elhas coisas fi­
zeram de Blumenau .uma· tradição, não,. isto não e

nunca. Porque para que üin pôvo de rÉ':gião Sirita o

que é, vários fatores concon-c:rn para tanto: assim a

política, assim a, sociedade, assiin a inéLústi-ia, e tan­
tO- mais, a educação, até a .própria imprenSá. Más,
éOlItáb1.ürànÍ. pára d:tl' um .aspeclo de regioU<lliSIno
blumenauensc- Então que jÓl"Ílais; revistas, pequenos
dc;cuÍ11entários cinematográficos .empolgam esta ci­
dade como típica, como de progresso, como algo, d"e
diferenfe

.

em úHiio de tiàlia1hb, . éducaçãü, política:. e
costun1CS. <DE?\TIS DUCREST)

.

LIVRARIA ÜNr\rERSrrÁRIA
É o qlJ(� não há. BlumellaU tC\11 Jornais, tem; De­

ve haver IbOlís restaurantes,. cremos" . dizem... e

.
tem.. Timl0s úilla Universida{le? ótimo, mas. o .esiu­
daúte, seja: ele, que nem prel2isa SeI' universitário,
lJasta que tenha seu nome de estudante. ; . dev{lra

livros ... e qL1ElI1tas das vezes lh-ros especia1izaéjos.
O prohiema é se BlmllEn::m tem livrarias esp'2ciali­
zadas. Ora, reconhecemos as casas de livros na fe­
cunda venda de materÍ31 didático, mas sentimos fal­
ta de uma livraria uníH�rsitária, completamente na

preocupação di!! organizar estantes modelos na veu­

da e compra de farto material para as mentes ávi­
das do estudante da terra nossa.

Por exemp:lo, o estudante de DIREITO, nas quan­
tas vezes se socorre de São Paulo, como em súplica
"pro santo fazer milagres em época de j)l'ovas, q10lC
nem livro tem para se preparar".
Tein. Blumenau tem muitas coisas e coisaronas,

mas não tem uma LÍ\Taria que sirva em tudo a von­

tade do nosso estudante... dizemos a vontade, por­
que o livro já vem tabelado no preço absurdo do
caro. ( R . D . S . )

CONTANDO DE JOINVILLE
O Madureza está para se realizél.r; todo mundo )jada­

la os visitantes mas. ninguém aponta a hagunça quc

esta hmna promove no correr das noite.. JOlllVill,'
,'c,dacie seja dita, é uma belá cidade, mas o que. a
p'cnte não e,nconh'u por aqui é um safado de mictó­
rio público. Se não tem tUll bar por perto na . "ho­

ra,.do-não-aguento-mais" tá· danado.
Voltando ao J\-Taduréza, este ano vieram menos

candidatos para a re.alização deI�JE- (dos exames),·
mas,. teve os que pensaram que viria a mesma ava­

lanche' das vezes anteriores e surgiu barzinhos prá
todó canto... Os sábados j oinyi1enses são cheios de
transas, Lugares para transar como "Engrenagr;m"
"Vagão" e também uma uisqueria qUI} não me lemo
bro· o ·nome merecem e,spccial destaque ...

(João F.,da Silva) I

ROBERTO
DINIZ
SAUT

pes OS·
Ilvr s

O'HOMEM: UMA SOLIDÃO?

Um homem na vida ou vários homens na vida. A
diferença está no rt'flexo da solidão, em obras vis­
lumbradas nos escritos de homens dedicados no ob­
servar do andar humano, nas relacões de seu habitat.
Assim no escrever de Antoine dê Saint Exupér:y, o

homem, este tanto homem de que falamos, reapar­
rece 110 seu aspecto de solidão no sofrimento mas

que se enlaça no elo da relação ser a ser num res-

quício, de humanidade. E de tudo e todo o sofri­
mento gerado por esta solidão, um oásis da realida­
de universal encontrado no relacionamento.
Gerado ou não, dependente, no início, ela fecunda­

ção, alimentado ou não, o homem significa no todo
de sua existência, uma capacidade, um Ser relaciona"
cio, uma personaliclade dis.tinta das tantas nascidas, e

que apareceu no banho Ibiológico do esperma ao re­

ceptáculo feminino. E como tal se faz: presente en­
tre as .outras existências. que não racionais, que ape­
nas criando Uma função para ii sobr�vivência do
alheio seja animal, seja vegetal, seja no cúmulo da
matúia, do mineral ..

E na continuação da percepção do homem como
tal, se vé ql,e ele significa um ser no universo cons­
tituído de uma capa de solidão pejo seu pensamento
infinito, pejas suas reações psico-biológicas refleti­
das nUm comportamento individual no meio social.
E eis que por primeiro ;encontramos o homem com­
preendido no seu sentido de ser isolado com reacê.ss
característlcas, com pensamento puro sem o moldar
dó meio ambiente dr.. relacionamento, e, depois, divi­
samos o homem como um EGO em relação com o

TU.
'

E isto caracteriza sua sobravivência num destino
de encontro 110 infinito com o outro TU gerador da
vida, eue no pensamento filosófico das várias corren­
tes intelectuais se diz o Criador.

O homem seria, então, um isolamento próprio de

sua. concepção, motivado, acompanhado pelo relacio­
namento do outro para a busca de um encontro per­
feito?
Ou, o homem seria ele próprio gerado na solidão

de seu próprio significado para encontrar a existên­
cia de sua matéria e mente, resolvendo sua filoso­
fia de ser, numa ligação estrutural com seu serne­
Ihante?
Na verdade o homem encerra. um misfér-io a se

desvendar conforme seu progressivo crscer, e sabe e
não conhece sua posição, porque, quem POc!;e afirmar
que tudo existe além de sua fronteira? Neste sentido
de procura universal de um sentido para tudo o. ho-
mem é solidão.

r

DA "TIDA
i'-DA SE LEVA

- NAPOLEÃO L. TEIXEIRA-

',,_-\ Socfedadc" intei'nacional cSÚ gravemente �nfer­
ma. As guerras, as guerrilhas. os ate�ltados, os �;eqiies­
Iras e a forma suprcrila de crucldade - o genocídio -

tudo isso compõe Ulll quadro no qual se destaca a figura
do indivíduo desamparado, ao sabor dos acontecimentos
que não comanda nem pode entender" - de "O Glo-
bo", do Rio,

.

.�- l_l
Ao dar sua bênção,:há tempos, ·0 Papa Paulo VI fez

uma advertência de quc a sociedade moderna 5� torna
hedonista. (faz do prazer o fim único da cxistência) e ca­

minha para novo paganismo. De fato, assim é: a criatu­
ra humana só se preocupa com a s,,-tisfação dos instintos.
descura e renuncia às puras alegrias do espírito.

Assinala-se, amiúde, quc o avanço científico, descon­
trolado, pode voltar-se contra o homem. Num mundo
tecnicamente avançadíssimo, o homem psicologic3mente
despreparado para responder aos estímulos de cada ins­
talHe. Busca valer-se de euforfslicos, estimulantes -

exaure-se mais.
--2 --

Três dos maiores inimigos do homem de hoje: o au­

tomóvel, o relógio e o soçaité. O primeiro, de par COI11

inconvenientes notórios outros, lim-Ihe a capacidade de
caminbar - ajuda-o a morrer mais cedo. Dois. O semm­
do toma-se seu amo e senhor: vive de, OJilO pregad; arl
mostrador. cronometrando minutos. contabilizando. segun­
dos - não pode perder tempo, não pode chegar �tra­
sado. O terceiro dá-lhe o mais fictício cstilo de vida.

Vejam-no na rua: face trancado, cora riscada de ru­

gas. preocupado, correndo semp;'e, quando rião falando
sozinho, Mesmo em reuniões, festas ou "parties", con­

versando. hem "caJiorado",. busca mostrar-�e alegre� ri
muito. sorri pouco ...

3 ---

Vivemos nas lindes da angústia ,. ,\5 �'n!!uslla'i estão
crispadas dentro de nlls, como-víboras" _:_ diSs� alguém.
Nuncú se contou tanta :mcdota de. ·psiquiatra: �inal de

que aumenta o medo de dele estar precisando: por isso,
busca gozá-lo (prejeçfio é o nome). Tantos li dele care­

cem. hoje ,em dia -_ mas tantos mcsmo _:_ que have­
ria mister ele· o Brasil (e para falar apenas na terra nos­

sa) se convel·tcr Ilum g:igantesco consultório de psicotera­
peutal. Para bolçar sofreres, \'omit:Jr complexos, fazer
catarse em suma. "Para todo;;'?" - OllÇO ,L pergunta.
Pant todos: não;' para muito5. Qlle llllliLOS são a disso
precisar.

Sem que �ejal1l um "idiota", \'ez' por outra assi:;to a

UIll ou outro programa de tclcvi<iio. Vai daí. a�sisti a

HI1l dos raros inteligentcs que ha\'Íil, o de Bib( Ferreim.
E tive oportünidade de ver UIll· ministro de Estado· contar
da viela escrava que leva c até desej:mlÍo "um infarto
constrlllil'o". Explicou: infal10 pequeno, que nã::> ma!:'.
c permite ao cidadão ii' para casa, para um repouso que
todos respeitem.

Aí está. Um homem inteligente que eh::ga a desejar
uma "coisa" destas para poder. " .reponsar. Não 2chem
graça. linha ,ua razão. Foi sem razão que amigo de
Ebie Lessa 'fez a apologia do que chamou "seu um;go
infar10"; deLI-lhe chance de encoIltrar noves caminhos pa"
ra a vida sua. de "se· achar". enl �llma.

--4-
Pensando bem. não sei por que o homem corre tan­

to, tanto sofre, lanto se t\gita. Víve a capitaJizur mágoas.
·Futuras frustraçôes. Por quê?· Para quê. Se, face à

morte, -serão iguais ele e o. mais miserdvel dos p{uias.
Pi'oSe:lVUlll. lluma esquina, dois esfarrapados. Parei para
ouvir..Enquanto chupavam sua ponta de cigarro- de pá­
lha passú. poslldo. conhecido miliai'i:lário, dirigindo fla­
mante carro importado. último lipo, Passa e 'quase atro­

pela os doi�. Dizem alguns hUll1an1ssimos palàvlües e

l.ogo UI11 deles, o mais falante, sorri, balança li. eaheça c,
filosoficamente observa: "í:, compadre, mas o que vale
� que. à tciT<l acaba comendo tudo pareio ... " Confere:
na hora certa, a terra destrói, igualmente, a todos.

I Pois c meus amigos.
Nunca pr.deriarn ter toma­
do decisão mais acertada,
ao asfaltar aquele trechí­
nho c:lL:.ado da Rodovia
Jergc Lacerda, antes da
Redcvh BR-1101 quem
vai para Itajai. Hú dois
anos aprox imadamentc fi­
zeram teste (;0111 asfulto.
e agora, comprovadamen­
te foi aprovado- E não tive­
ram dúvidas. Tccaram as­

falto cm cima do calca­
mento.
A medida, poderia ser

aproveitada, e com um re­

í'crçczinho monetário, po­
:der-se-ia asfaltar aquele
t�'echo de �taiaí, a �'al11bo�
nu, que ca pra nos, esta

uma vergonha. Falei e

(�15sê'?

peg
aa

•

_. 326-

VOCê tem�rêlzão viu, �átia. Agora concorde
cam voce e vou seguir o seu conselho, E

começo iá. Realmente andei verificando o ní­
vel de algumas crônicas publicadas por estes

dias e vi que a minha literatura, medíocre e va­

zia, está a necessitar de boas in [eções de cultu­
ra e inteligência.

p'ASSO - solenemente a escrever coisas

importantes só de coisas realmente impor­
tante. Só v!)u entrar' no mérito das corsas se no

mínimo tiverem a urgência e a drernaficidade,
para exemclificar, da poluição. Citarei Kafka,
Mcluhan e Servan Schreiber e abordarei aspec­
tas novíssimos de coisas super-hlper-maxi-oo­
vaso

NADA de. ficar contando que tomei conhaque
ou que pus 'o cachimbo na boca ou que dei

bonequinha prá menina. Nada disto, agora re­

eenheçe, chocantemente infantis, Não vou des­
folhar ternura ou ocupar este (prá usar um ter­
ma seu) carinhoso cantinho de [crnal, com de­

clarações de amor absurdamente tempestuosas
e repentinas .

OUTRA coisa que eu observei depois, com a

tua observação antecendenre, (viu como eu

sei escrever coisas comcllcadas) é c,:ue nas mr- I
ilhas úftimas crcniquinhas (tenho que usar o di­
minutivo por que elas realmente estão horroro­
sas, como dEZ o Denner) fiz um montão de de­
clarações de amor prá uma 'Pilha de mulher di­
ferente. Agora, como eu continuo inutilmente
sozinho, me certifico de que as mulheres não
me levam a sério mesmo.

pORÉm, clepoi� daquele pap�o 90sto�o �ue ti-
vemos debálxo claquel'a lua ternvelmente

romântica (lá tô eu c:)m 3 minha esfarrapada
ternura), me resolvi a escrever coisas or,�fun­
das, importantes e h�sfórk3s. Não mais farei
blá-blá-blá corriqueiro sobre as coisas do coti­
diano.

o �UNDO inteiro aí, �::lm um3 b�uta congas-
hJIl de subdesenvolVImento; COitada da hu­

manidade snfricla e órfã à espera das soluções
que eu poderia dar e eu aqui, bem. na minha,
f'omando conhaque e faj,ando de mulher em ter­
mos quase de obsceno a pecaminoso.

NAO. Me regenero verticalmente. Entrei há 24
horas em abstinência completa de qualquer

bebida c:ue· contenha álco:ol e estou a cr.aniar
c;!)isas pr,:,fundas e filosóficas quanto as cita­
ções do mestre Kalil Gibran.

A T�ANSFORMAÇÃO será radical': ,escreve-
rei cemo quem escreve o testamenf1o, com a

m3is respeitáve seriedade, Farei o que você
disse - Kátia - que devo fazer. Esc:reve,' com
hl:m.)rc.biiidade e pod·,e ser até que eles me con­

videm prá entrar na Academia Joinvilense de
letras, o que, prá mim, seri,a a coroação abstl­
luta e i'otal dos meus esforços pela literatura.
Eu, um Acadêmico! Com fardinha e tudo! É a

glória, podes crer!

LEMBRO agora a sua citação, que escreve'.ldo
coisas inf.antis, ingênuas, fáceis de serem

entendidas e ainda agravancl,o tudo, ficar de­
clc:rando amOr e tomando conhaque nu':nca é

que serei Acadêmico. Nem aqui nem em Afga­
nistão.

HOJE, portanto, a radical mudança do, Apo
para a salvação dá humanidade e 'para a re­

generação do pOVtl de Deus. Amém.
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. ale
. Os meses de [unho e baseado no' costume pu- tume do modo de viver "'mu'lt�" de vestrlo nas

Juiho: sé evidenclam pC-' rc d�' traje', ,da: ccnver- aqui se figurar mais no pregas e bem rodado, de
:·10 aináígarria de 'feste- sa, do p,àddo sócíàl. Eis Baile (lo Chopp, tranças e rosto no bem

,jaz tradIcionais, que ce- ',que, em. plena coloniza- Entào é que esta tra- do píntudo pra uma

'lebram .coneepções de gão 'alemã, em pleno dição que a cidade de noitada de danças pra.

:v�rias' regiões, Não ape , século XX, uma das tra- Incluial realiza anuaí-: valer a pena de se
.,

nas 'uqueÍas regtões de d,iç:Ões' típicas'· brasileí- mente em. sua Socieda- olhar.
no:;só ,c o nJ1. e cimento ras, se mfl.nifesta 110 de recreativa, sígnírtca O salão não mais

,
:aqUi .do Vale. do Itajal" BAILE C:tUPIRA, que Vl11 valor de repercutir existe na sua realidade,
-senâo aqueles lugares de procura na realidade do 1W meio ambiente, porque seu interior vira

beira' de praia;'oride �

_o
.,

riosso homem: 'simples Ulll' salão social, se outros salões. Barracas

preto na e()l'A01ll1IÍanas do mato do' '"aàà1a", um transformando, em ';di- com mesas ornadas de

suas tradicionais danças, iúodo' d�' diveI·tir' .e re- vertímento "caipira'�. palmito, cabanas para
: e 'batuques. Mas o eos- cardar, €, .mesmo, .víver O traje' merece prê- um gole de quentão e o

.tume do 'n05S0 caboClo,; momentos da' s�cerlda- mãos, porque'
. são pou-: bom o pinhão se aní­

construindo em seu ha- -:dê do nosso caboclo. Os cos, e talvez os menos nham tudo 'num calor

bitat o "velho 'salão car- costumes buscam, o meio informados é que lá ele festa c de fogos co-

,

pira", para o seu arras-'. ambiente e o. refletem; chegam sem o "protoco- 'loridbs pela noite aden­

'ta'-pé, se reflete e111 1113.i> no caso do Baile lo" da casa. A maioria troo A música transmite

nossos tell1PO,'- na ' bus- 'Caipira, é' algo de se 5e entoea num verda- o típico do ritmo. e o

ca de uni divertimento ver, pelo fato de o 'coS-' deíro caipira COm súa ambiente se torna 1n1-

SEIlVIÇO IlE �UINçn;---]
Durantê o'dlá

""

'- Fone 22·0250 II
Durarttê a 'noite .

""� Fone 22'-1454
"

. ,',
-

PL.ANTAO PERM�A�/llENTE
. ,.., ; . � .

.., ". .... .: .' "

'.' .

Duas mil vacinas anti­
rãbicas loram aplicadas

:"'1 �NJ1� O,R 1V1''A: .>

;. "

COIHÉRCIO DE IMJ:lORTAÇÃO 'E, EXPORTAÇÃO
,

nLljMENAU S,A.

Reunião dia O;S-07�72

13 CARROS
A Diretoria de Fomento

AgrQpeCliáno da Munici­
-palidade dá continuidade
normal ii. campanha con­

tra a hidrofobia canina,
em nossa cidade.

Até agora duas mil \';1-

cinas. anti rábicas foram
r,pli:::adas, Falamlo a re­

portagem de, A OlDADE,
o Dr- Nestor Paulo Fer-

, nandcs, fez um apejo para
,qU:e· fosse, transmitido a

toda população, no sentido
de que, os proprietários de
cães, prcvidcnciem de íme­
diato a vacinação, preve­
nindo-se assim, 111 a Le s

maiores.

Série ., lO Inscricão 1'�9 23
Série " 1"04 Inscricí'ío N9 84
Série " F,$ Inscrição N9 23
Série �'. F,Z6 Iuscricão N9 fi
Série .. P,26 Inscrição NQ ]00
Série .. F.32 Inscrição Nlf 18
Série .i F,32, Inscrição NQ 76
Série' .. F.3A Inscrição 1':<.1 57
Série. .. F,34 Inscrição 1',6 19,.

Série s c E,36 Inscrição NQ 53·
Série .. F.36 Inscricão N9 95
Série " F.38 Inscriçâo N° 78, .

Série .. F.38 Inscrição N9 83

li"'\FOR!HAÇÕES: Rua Itajaí, 881 • Tele 22·0757
BLU�-lENAU - se,

1
i

Enf AIUfufuió !
Anodizaôo

Serralharia
flórida Ltda.
Rua São Paulo, nQ 295.

..

•

00" ..

1.!J'
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Os: rtiúveis que 'primaln pela distin�ão
e requillte ..

" Artigos para
'decoracão e interiores.

-=-
.

"

..... :,', ..

,Ptecos de fábricá' entrega a domicilio.
� ., .. ,

'+.**_.

'A COEONIAL,�:Rua 'oNereu Ranlos,

esquina ',com:" a, :RUâ :VidaI ' R:alRos,
eUl BDUMENAtJ. Filiada

·

ao

CARTÃO ELO:, C:kEDICNRD, cne,
.CHEQUE..OURO,eSOCILA CLUBE.

,I

"

caipira

óTICA

ESPECIAlJZADA

Concessionário
Autorindo

RElOJOARI A
SClIWAJJE

fi máximo do
precisão sulca;

CRONÔMETRO
.

Jóias, Relógios,
Cristais, Pratarias,

Taças, Medàlbas,
Troféus. Presen­

tes.

®MEGA

========================�==�

Grandes · novidades
..

72··,para o Inverno
MALHAS DE LA·E POLYHENE.
Grande variedade em TERNINHOS de

. malha listradas, 'Jaquard elã.
VESTIDOS DE MALHA "Warpê·' da
Karibê por apenas 75;50,
Vestidos Interlok.
JAPONAS DE':VELUDO de nylon) es-

.
, tampo somente. 5�;50, .

.

MANTôS TWE'ED em xadres e em no:' '

vos desenhos.
BLUSAS ESTAMPADAS desde 18,50:
'As moderníssimasblusas "PESPONTA­
DAS" da TE,SCHNER
Para homens; JAQUETAS DUPLE­
FACE lisas e estampo desde 45,50.
CALÇAS DE MALHA e jaquard.
CALCAS TERGAL ,.. verão, nesta casa

ap811;s 28,50!!
CAMISAS POLIESTER, lisas 16,50,
estampadas 19,50!!'

.,

Rua XV de Novembro 1526 - Blumenau,
.

A maior i'al'iédade: e

úu;o-ntestavel-mente 08· ·menores . p }'eços! !.

'PúgiHH 3 � A CIDADE

,-

na tradição
.:0

-

\
"

gualável na sua expres­
são caipira. Tem, tudo

rru se beber . ,
' a ca­

chaça brasileira e o

que 11 tão saboroso e

ouente e de se' tomar mostrar ao público' ávi-
nos pequenos goles, do de conhecer Os bons

Uma tradição que 1n- momentos, da vida. em
daíal faz questão de grupo,

seullho
não sabeO".é
GOLDEN eROSS

nJas você téin
obrigação de saber

Uma proteção de saúde. Serviço
médico hospitalar para você c seus

dependentes, com atendimento
c cobertura tota] no Brasil t' exterior.
Mérlicos e hospitais à sua escolha
com urna pequena mensalidade

dedutível do seu imposto de renda.
Se ii saúde fdihar a GOLOfN CROSS

p�t(i sernpro pre-sento com ii solução.
VoU:; não .1,eha que 'vale a pena conhecer

tom mais detalhes o que é GOLDEN CROSS?

gl9LDEN 6Rl9�
A$$J$TÊN6l4 I,\'TF..RNA(]leNAL IJE. $AÚDE

Rio: Av. Gr.. ç� Arznh..,'19 - 10� - T�15.: 242-55&9.242-2177 • 22l�G22 ;

S. Paulo: R ...": A';'u..i Gurj;t"l, 116 - Tels.: 220-1030 • 2.11-4211h �
IL C. do Sul: Pr'-'ça I)om feHdum, 7a - Cr. 201 - r�, 2S-81"3 .

.

l!'UiI Dr. fltl�s, 21>2 - Cor. 35 - TI!I. 2'j-3!1!11

ESCRI1�ól�IO EM BL1Jl\IEN AU
RIJA XV DE NOVEMBRO, 678 CNJ� 3 e 4

FONE 22-0LI4:9

M. T. P. S �

- I. N. P.. S.
SUPERINTENDÉNCJA REGIONAL EM SANTA··

CATARINA - AGÊNCIA EM BLUMENAU

RECOLHI:.11ENT,O DE CONTRIBUIÇOES
DOS QUÍ1llICOS INDUSTRIAIS

o iNSTITUTO NACIONAL DE PREVIDENClA SOCIAL faz saber. em cum­

primento da Portaria n9 SPS-44. de 11/0502, do ,MTPS. relativa ao:; QUíMICOS
INDUSTlUAIS. que a estes profissionais foram estendidas as dbposições conferida�

aos Engenheiros Quími.:os p",la Portaria SPS nÇ> 4, de 10/'09/71. e' fixado o prazo
até 31/07/72 para. compleml'ntação. :l panir ue fevereiro- d",' 1.968, dos rCl:6Ihimeu­
tos na base ue seis sal:írio� mínimos regionais, ,em os acréscimos iegais.

Blu1l1enall. 6 de julho de J(j72.

IAGUARDEM

·SERÁ SENSACtONA�
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'oportuÍridàde que tanto es-

perava em seu campo profissional, talvez
surja hoje, possivelmente. Por "outro la.
elo, aproveite o período da' tarde para o

descanso e à noite divirta-se e amc
tà

.

\ ontade , Terá êxito.
.

GÊM�OS - Nft_o adOte decisões pessoais
e muno menos Isoladas em relacão aos
problemas domésticos e .profis�iomiis.
Procure a colaboração de parentes e sú-
per:0I'es. Sucesso financeiro, amoroso e

social. Bom às viagens.
'

'

CANCER � Faça 'esforço conjunto' com,

f�C?S com�eirOs de trabalho para I'C­

�o:ver as dificuldades de forma efetiva.
De, também, mais atenção' aos: familia­
res e procure. compreender melhor a pes­
��Ja amada. Sucesso. nas viagenS c diver­
I,mentos.

LEÃO �,Volte:se. ;:uais para as questões
d" �U�la trnpi}rt�nclll hoje, se dE,eja cb­
ter eXIto no' mesmo 'nh-el. Deixe as cÓi­
sas de, somenos iinportântla de lado.
Cüidé da saúde e ,evite a alta, velocidade
,aÇt dirigir ,tkulos. automotores,

LIBRA, - As peJ:spectivas sãO extráor­
dinárias hoje, se sOuber aproveitar as

oportunidades. 'ManteDha a mente alúta.
,o sucesso profissional, social e amoroso
1ierá evidente'. Muito boa: influência"

ESCORPiÃO . Desfaça-se das.

prejudiciuís a'O seu, trabalho" a sua vida

social e às suas finanças. Por outro lado,
(1

<

fluxo é dos. melhores aos' jogos., sor�

teias e': às loterias", Será' con'Ós.pondido
, scntimeiltál e ;illU;riJsamcllte. i

.

CAPRICÓRNIO ,_:_. Faça uma wisa de

cada vez,
.

que as:;im conseg\iirá concluir

tudo. que deseja. Otganize-se; pois essa é

a norma: que lhe, augurará êxito absolu-
'

... to. O fluxo, à noite, é dos; melhores às
,

LHversúes,' ao amor e à vida social.

-_
" '.

,\()UARIO _;_ Boa apres�n�iio, Proce�
dimento. agradável . e ,atÍtud�s positivas c

otimi&t.'is,: farão Com que aumente sua

populariõ.ade e cháüces de êxito em to­

dOs os setores dC sua vida. :aoa. saúde e

e7;celcnte dis.posiçao aos. dl\:ertimentos.·

iA CID1\.DE
SOi'CIA,L

AMAURY PETERS
O Gerente da Acência 10Cál do Banco do Estado do

Paraná S. A .. Sr. Amuury Peters, entrou ontem em gôzo
de férias, sendo substituido no seu cargo pelo Sr. Od-ilon
de Oliveira Santos,

, O "embaixador" de Riornafra em terras de Hcrmann

oito Blumenau vai passar alguns dias no Paraguai.
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Relações

KUKI
1 .. Dagmar Franz tKuki) ,é a re�e.r::clôilL5ta do XXXIX':

1· ..
·, Campeonato de Xadrez ora em andamento 210 Sa­

lão de Mármo're do Graúde Hotel. .. O certame ter-
mnará 110 dia 26.

.

SEMINÁRIO DE MúSICA

AVISO OCEANICO
ELISE

... SEGUIU para São Paulo. onde deverá passar as

férias escolares do meio do ano a bonita, EliEe
Hell1riell. Debtan1lo alguém muito' saudoso. A

ela os vocos de boi viagem de A CIDADE SOCIAL.

Com cerca de 145' tripulantes, acha-se uncorado no

porto de Itajaí 'o Aviso' Aceânico "Baurú", sob o Comando
do Tenente Guilherme Franco' Moreira. ·'trata-se de um

mitigo Contra-Torpedeiro que participou ativamente do úl­
timo conflito mundial c sua função atuaímente é patrulhar
1\ costa brasílcíra, salvaguardando as nossas 200 milhas.

Na 'terça-feira um grupo de 'oficiais do AvOc "Baurú"
visitou as dependências da "Empresa Industrial Garcia"
C;Cllsião em que ficou acertada a realização de .suas pcleja�
oe futebol para a tarde de amanhã (no .cstádio do "Ama­

zona E.C. ".1 entre as equipes daquel •• embarcação da Ma­
rinha de Guerra do Brasil e do "Garciesporte", que con­

grega os funcionários dos escritórios da ElG.
Ante-ontem o Comandante do AvOc "Bauru" home­

nageou com um jantar a bordo o Sr. Romeu de Andrade

Lourenção Júnior. Assessor de Propaganda da "Empresa
Industrial Garcia" e o repórter Walter Ferreira, de .-\ CI­

DADE. Prosseguindo IW� seus' contatos. socíaís-cspcrtlvos
com a' gente blumenauchsc, o "team" de Oficiais do "Av

Oc" Banrú" enfrentou na- noite de ontem o elenco do "Clu­
be dos Candangos", ao passo que amanhã urna representa­
ç[ío de tripulantes participará de uma reunião festiva na

sede da' Sociedade dos Sub-Tenentes e Sargentos d'.:-. Blu­

menau .

AÇU�AÇU
,., Ontem estive na Galería, e bati um. papo 11:u.to

.

agradável com uma turma que ali encontrava-se,
eram eles: Vera Lueia Pin11eiro, Mal'ü"ne Gz.e.t­

ner, Leio. Leila Marize Kurt. Marina KillS�lli!:.oW5-

k.i, Dmnbo e 'Le::Ul' de Oliveira. E por falal' em

Vera: Pinheiro a stmpat.ía dela r; fantãstiea,., pena.
que fomos perde-la, POis despediu-se dos amigos,
porque seguiu para Porto Alegre, em companhia
<ta bonita L.eíla Maríze Kurtz, onde deverão fi­

xai:
.

residência.

ARGENTINA

., Quem esteve contando maravühas e anostrando fo­
tografias SÔbre suá viagem à Argentina roi a lJO­
níta Il!arlene, Gaertner, onde esféve por 1 mês e:11

visita. ao seu love argentino, Horaeio. Falou mui­
to sobre l\!Lllr Del Platu, que é o "ParaíSo dos Mi­

Iíonáríos Argentinos".

PRIMEIRA REUNIAO
Convocados pelo Chefe do Execuüvo de Illumenau, os

integrantes da Comissão Municipal do Sesquicentenário da

Independência estiveram reunidos pela primeira vez, esco­

lhendo no Salão Nobre da Municipalidade o, membros da

Diretoria-Executiva.
.Os. participantes dos trabalhos indicaram os -scguintes

nomes: Sr. Evelásio Vieira (Presidente); Tenente-Coronel

.Aurélio Marques: Be!Jiurd: (IQ Vice·Pres.idente); ProL JOSt,

F�Treira da Silnl. (29 Vice-Presidente); Srta. Verena Ern e

SI" •.Geovah Am:lrante (Secretários).
.

lncumbid.'l. de coorúenar, prog��Ul1ar e organizar as fes­

tividades alusivas ;lOS 150 anos da Indi!pcndência do Bra­

�,il nesta cidade. a Comissão Municipal de Sesquicentenário
voltitrá a reunir-se quarta-feira vindoura, na Biblioteca Pú­

hUea l\'hlllidpal.

CRISTINA
... Pelo visto a morena Clistina Duarte Pereira �Õ

pensa mesmo é nos estudos e no seu Kannann­

Ghia Braríeo. Com a chegada das tão esneradas

férias, vamos ver se ela substítut os estudos ror
outra esporte mais agl:a�lf.vel,

.

-REIVINDICAçõES
D Governador do Estado. Sr, Colombo Salle�, recebeu

cm audiência: no llaJácio dos Despachos o Deputado Nilton

Kí.H::kcr, que mL ocasião se faú,l aeompatúlar d05 Srs. Abe­

lardo Corré:L e Jo55 Jllvenal Mafra, respectivamente, Pre­

feitos Municipais dI} Penha e Nll\'cgantes ,

Na opot'tunldade, 'os Prefe,itos Municipais reivindiea­

f:'lll juntos ,1 construção de uma ponte para ligar os doi,;

Municípios; tendo o Sr. Abelardo Corrêa �olicitado, ainda,
a insw.lação da réde elétrica para a localidade de S,illW

Lítlía. O Sr. José: Ju';'cnal Mafra pediu o asfaltamento tb.

variante da BR-IO'l ao Aeroporto de Navegantes.

TENENTE CABRAL
O Tenente João Antônio Ca.bJ·.l.l, Delegado de Polícia

em Indaíal, completoU ante-ontem 51 anos de idade, home­

nalZcando com um almôço na Churrascaria "Colibrí" um

grl�PO de amigos de Blull1cnau,' achando,se entre êles os Srs.

Dr .. Arnaldo Martins Xavier, Delegado Regional de PoJÍ­

da; General NiltOll Machado Vieir:t; Tenente Heitor Mar­

tins Pinto, Con-íai1dZItfé. 'da Guarnição da Rádio·Patrulha:

Na:gef Milton de 'Mello; Diretor de A CIDADE; Agen1es

Literjá Serapião e Antônio (Cartola) Nascimento, tendo .e�te

úllimo sandado o aniversariante.
)\ noite, em sua residência, o Tenente João Anlonio

Cabral pôde aquilatar o qnanto é bellquisto em lndaial,

recebendo a visita ue' elevado númcro de amigos.

LUíS E ZÉLIA CASAM-SE.

... No dia 15, ás 17 horas na Capela São Sebastião do
Balneárío Cambm·iú. casam-se o Dr. Luis Damia­

ní, da Sociedade' de Brusque, com a Srta. Zélia

M-oraes Carneiro, da Sociedade de Rio do Sul. 05
noivos reeepcionru'ão os convidado;� com ttm. co­

quetel no salão do Hotel Pio, Ei111.· seguida; os noi­
vos viajarão para o Sul do País. A êle.> os votos

de felicidades de A CIDADE SOCIAL..

LELO
.. O simpático RogériO Rodrigues I Leio) em infor­

mal IJate-papo o�lteni, falou mbre o "Chez Vildor",
corpo algo mais em ponto de, e�lcontro da nossa

juventude. Nós aguardamos a inauguraçÍ10 0.0
Foca's para ver quem :será o pre�!i!eto das :l1o:!sas
noites.blumenauenses, .

AINDA, SOBRE 'A AÇU-AÇU

de MULHER

O artesão' da citada Gflleri.'1, seguiu pàra a Ballh

onçle foi ver o "Festival Hippie", Esperelll{)S o

seu regresso para l:abel' das novidades. Outra no­

vidade é que o blumemiuellse Reinaldd Pfau e o

joinvilense o:ém Campos, :foram' convidados para
.

€jqJoi' na Pré-Bienal em Sãci Paulo,

.. Dia 9 às 10 :3Q horas será a abertlu'a cO IV9 SenlÍ­
nál'lo de Música a, realizar-se em :Blumenau. COll'3-
tam ,do programa a apreesntação do Coral e da
01·questra da Soc.iechide, Dramático �.1:usleal Car­
los Gomes. 110 dia 11 ás 20:30 11oms,

Públ
•

icas

INDAIAL
... HOje à noite tem Baile Caipira emIndaíal, na So­

ciedade Recreativa Inrlaial com Os Veteranos. ci
traje é esporte Oll típico. Pelo < aue se comenta
será mais tL'11 sucesso o ei>pera.do baile,

FARINHA DE PESCADO
Uma moderna fábrica de farinha de peixe, dotada das

mais mOOCll1:1S aparelhagens para o processamento em es-:

'

cala Industrial desse sub-produto de pescado a Norue "a es­

tá fornecendo ao Brasil. O equipamento. fabricado pela
"Myrens Verksted", vai ser embarcado no' porto de Oslo
com des�ino a Santos, de onde seguirá para Bcrtioga a fim
de ser instalado no complexo industrial pesqueiro que a

"Pescanova" está construindo 'naquela localidade.
.

PALESTRA'
"

Amanhã, de acôrdo com o programa elaborado pelo
�o\'érno do Município, será ministrada mais uma palestra
sobre Moral 'e Cívica a cargo do Dr. Leôncio Ruiz Ale­
gria.

� :il�da palestra lerá lugar no Grupo Escolar "Duque
de Caxias , em Itoupava Central.

FE.8'l'AS CAIPIEAS
O "Tabajara Tênis Clube" e o 'Centro Cultural 25 de

Julho" promovem hoje as suas festas "à càíplra", a pri­
meira animada pelo conjunto "05 Magnatas", e a 'segunda
pela "Bandinra da Saudade". As festividades no "Centro
Cultural 25 de Julho" começarão às 18 horas com uma

churrascada, ao passo que no ITC a promoção terá sequên­
cia amanhã, dedicada 'aos petizes, Na vizinha cidade de

lndaial a "S.R. Indaial" realiza hoje o seu tradicional "bai­
le à caipira", considerado um dos grandes eventos da agen­
da social do clube.

CONTRATO
Nos proxunos <lias será assinado o contrato entre a

Companhia de Habitação do Estado (COHAB) c a Consul­
toria Técnica de Planejamento e Administração Ltdu. (CON­
TEPPLA), para a implantação e manutenção dos. serviços
de processamento de dados do interêsse da COHAB/sC.

Este contrato decorre da tomada de preços realizada a

pedido da COH.A.B/SC, pelo Departamento Central de Com­

pras, da Secretaria da Fazenda, vencida: pela CONTEPLAN.
Os serviços incluem a emissão de carnês de cobrança,

controle das prestações pagas, o fornecimento rápido das

listagens de adquirentes em débito com 'seus pagamentos e

o montante dos débitos.
Dentro de 60 dias ser:io iniciados os referidos serviços .

BATISMO
Ficou assenmdo para o dia 15 do COlTente o at.o sole­

ne de batismo do barco "Blumenau Il", que está fendo cons­

truído em Navegantes. O cmprecndimclllo turistico 'da fir­
ma ··Restaurante Fllltuante S.A." ':ai rcvestir-�e de todo
(.\ brilho,. es.tando programado um coquetel iis. 15 horas no

estaleiro onde a ambarcacâo se encontra recebendo 03 reto-

ql1es finais.
•

Aante-ont:!rn os dirigentes da fim1:l estiveram reunidos

no "Aquariunl' ultimando os preparativos' do festivo acone

tecimento. Na tarde de ontem urna benqubl.a dama da so­

ciedade blumenaucl15e foi c-onvídada para ser a "madrinha"

do '�B!umenau n".

BAILE DE ANIVERSARIO
O "Clúbe Pomerode" fará realizar hoje � seu "Baile

de Anivers-ário", evento que vem sendo aguardado com mui­
to entusiasmo pela' sociedade jXlme.oden,.e. '\5 danças sé­

rão impulsionadas pelo conjunto "Os J\fontanari".

PAUL & lYIARION
O Sr. e a Sra. Paul Wieland (Marion) Ellgel e filhos

achanl-se .em Blumcl1au, procedentes de São Paulo. onde
residem. Visita aos fanúliares e arni!'!os da '''Cidade-Jar-

dim".
�

MOVIMENTO
ii. "Indústria de Malhas Thiemann S.A. ,. iustalou uma

loja à Rua 15 di:::. Novembro, 938 (aniiga� dependências da

loja "l..radsoll"), reglstrando-se um grande movimento de

clientes (principalmente turistas) na nove1 casa, em face do

padrão e qUl'.lidade d03 artigos produzidos pela emprêsa di­

rigida pelo Sr. Jaime da Silva Tel!es. O mesmo ocorre com

,I filial dc Florianópolis, localizada à Rua Álvaro de Car-

vaJho.
.

PEIXI15"c_ Talvez este sej� úm di� lnuí­
; tv' iinpo.fuUite' a.&' seli futuro .. Entretanto,

.

'. 'p,'j,e ,iedsões' rápidas. Terá. ronda, possi·
.
bilída:des de se elevar no trabaJ!,!o, de Ia:

'''ier bons ne.g6cíos.: .de'lucrar em jogos e

S0fr.eÍos. :.Favorável 'ao amor e h lotérias.

OS AMORES DE UM, CAFONA
é.íll: 'fl'rhniçolor - 18 auos

"The-sh i rt"
em malha
algodão,
im;rustrada de

jersei
vermelho
debruando Q

decote e .as

cavas,

2-

,

t
,

Malha vermalh.l
com decote .1
em "V",
mangas

.

iapm-têsas
(mu,jto nOo

grito di!
moda)
curtinhas em

malha cor

pastel (assim
como debrum
do decote).
Para usar

com as calças
de pj'ratas ou

c.ol·sários
listradas.

CINE l\10GK

HOJE - SÁBADO - às 20 Horas ......;

E;;petacular PROGRAl\(-\ DUPl_O. apresentando doi,dil­
fiCS sensacíonais! 19 filme) -'-- YUL BRYNNER, CI:L'\R­
LES ORAY e ADRIENNE CORRI .eni. .

.

DÓLARES DE SANGUE

A FAMAFILMI::.s apresenta: CARL MOHNER - FFR­

NANDO SANCHO e GLÔRlA ]vULLA1";D CJiJ:

"O HOMEM DA PISTOLA DE OUROIJ
. (CiJiêniaScope e Tcdmirolilr)

'. 'O sangue·". {L pólvora." a l'nLyura e a violéu­

chi, " cscrevci'am ésía turbulenta ,:stória. Da nova se·

Jccão de �randes "wc�teil1s" este é UIll dos melhores: O

HOMEM -DA PISTOLA DE OURO'

em Tcchnicolor - 18 :inos --'- '.

.'
Um:.' drrima

.

de suspense c ;lUa ;mllagelll, cm que

.• ' mil homem pretende '\'ingar a. moiie' da mulher amada

t�xlermi.p:\lldo todiL uma quadrilha!
.'.. Mulher p�lIa ele é como. um: i:afuz,iuho;' ).Im'
do outrQ. m; ·t;::;pél'unç-a de que. 'o 'Último.' seja sempre'. ,y

mclhpr� �. Cc mai� quente!'
. ..... , ;' .

oS AMORE$:DE UM .QÀ\FONA, 'Ulll filme

e onde as. �moçõCs. mais< fOl·te:; uLóritccem!

l)O�'uNÚO --

.
.

SUBMARINO X. 1

'. Te'cbllicolor _,' 10. anos ..i.. :
.

•.
.

Uni<i. batalha lll!)xtal a 60 pés de profundidade en-

tre três bravos, num' submarino minúsc.ulO' e uma arma....
.da de 3.000' homens! Um dos mais dinlhnicos filmes do

.

dos últimos tempos!'
.

, :

DOMINGO:

lDíLIO PROiBIDO

(l:;ilmc nacional -,- ,1 S anos)

3 - Mangas curtas
"pClpillon",
ponto de tricô
"uni" em

listras.
Atacam
violentamente. '

Aniversários

HOJE ES'l'iiO FA,ZE:-'''DO ANOS:

Sr. l\l1tellor Canguçu Taulols dE, l\:le::;quüa - Dr.

Be::-lid F. V. Meyer - Sra. Rosa. Hoeltgebamu, espôsa.
do Sr. ':Villy Hoeltgebaum - Jo"é CarlOS Gonçalves
da Luz, filho do ca"all;�"Oldo-j).1aria da Luz - Sr. Sagi
Kai<l Ab,dala.':7'" Jovem AlIlur BUgrllal1l1, filho do casal

praneiscQ-Al1gela BugtÚann � Sr. Jaei Pereírà - Sr.

Renato Lenzi - Sr..Jos,é Alfredo da ,silva '7·l\ii:l.l'tl.
Luiza Moel1er. filha do ca.<;nl Frec.el'ico-Erna· Moeller
_ Sr. Haul BÍaesc _:_ Vera Lucia Planea, filha do ca-

"

saI Orivaldo-Lucia Planca, - Izabela Rüdigei"� fill1a ;:10

ca.sal U<lo-Terezinllll, RUdiger - TãlUa. Regina. Kon­
lllng" :filha_ do easa,l SilviO-Tereza Kcnning - WiLsOn

Kurtz, filho do ca-sal Waltei-v/ally :Kurt3 - IVe.lill3.

J. ,Barlll - M!âlio Sehwan1/", - Maria E. ROllcágio da.
Silva, e Valdemar Sansão.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SERViÇOS

I
I

p

TERRENOS
CASAS '

APARTAMENTOS
[MOBILIÁRIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro. 415 - Sala 3

1 OPALA CPPÊ. _. 4. Veloc, - 4 CiL OK
1 OPALA' CUPE:_ 4 Veloc ,

- 4 CiL OK
:I GALAXIE. , , .. , .. , ,. 0 ••• ;., ••

'

••

1 FUSCÃO
-

, ,

'

" ..

1 VOLKS -. . ., ,-o ..• " ...•.
_ ..

I SI.MCA. . .. ,. , ; ..

] SlJlrlCA ...........• ; ,

.

1 SIl\1CA. . ......••.. : '
.

.1 RURAL WÍLLYS �.; ,

1 RUR...'\L 'i\'lLLYS o • o •••••• o ••••• o • o

1 GORDINI . . ........•............. , .

J FUSCA., ; ; .

1 DODGE' ", ..

1 KOMBI. , .

1 ESPLANADA , ..

IMPORTÀNTE; SÁBADO ABERTO ATÉ AS 18 RS.

ULeia VDm atenção
COMPRA -VENDA - TROCA

E CONSIGNAÇÃO
CARROS ,INTErRAMENfE REVISADOS

FINANCIADOS ATÉ 30' MESESFONE: 22-0216
7 de Setembro esq. John KennedYI 1294

CRJ:DITO AUTOMATICO
FINANCIAMENTO ATE 36 MESeS.

CARRO'
1 GALA.-"}IE I_TU. amarelo ., •••..••.••

1 CORCEL GT GeloTeto de Vinil ....••
1 VOLKSWAGEN Gelo •...•.•...•..•••

1 VOLKSWAGEN Verde ••....•.......•
1 VOLKSWAGEN Verde .•.••....••...•

1 VOLKSWAGENTL· Verde � ..

1 D.K.W: .Marrori .

1 D.K:W. Azul :' ..

1 GORDINI 'Cínza .•...•........•.....•

1 SIMCA Azul e Cinza •. : .

1 RURÁL Verde e Branca •..•......•..•
1 KOMBI'Gel0 .-

'

.•... ; .

1 KOMJ31 Gelo ; � .. �' _ .•

1 CAMINHONETE Ford F-ICO ......•••

1 CAMINHiiiO Mercedes Truk •.•• ; .•.••

I CAMINHÃO Mercedes : •...••.•.••• � •

1 CAMINHÃO Chevrolet .••..•.....••••
1 ALFA ROMEO (barbada) 12.0ÓO,OO

Veículos Quatro Rodas Ltda.
. Agora anexo a

. Metropolitànà . de despachos
RUA 7 DE �TEi\mR049.9· C. P. 545
. FONE: 22-0295. � BLuMENAu-sc.

ANO
1969
1969
1970
1965
1961
1970
1966
1958
1%5
196,)
1966
1962
1964
1950
1967
1959
1970

ESTA. AQUI A SUA GRANDE
.

OPORTUNIDADE'

AUTO VALE LTDA.
Rua 1S de Novembro 895 • fone 22-1059

ANO

1 OPALA STU 2500 - vermelho .

1 ESPLANADA - amarelo, teto vinil .....•
1 FORD PREFEC"T - azul ., .

GORDINI - verde .. , , .. -,.

DAUPH,INE - azul , , .

D.K.W. BELcAR 1001 � verde branco
VARIANTE - azul diamante .

VQLKSWAGEN - azul ,.......... 67
VOLKSWAGEN - pérola , .. , .. ,.. 65
VOLKSWAGEN - pérola , .

VOLKSWAGEN - verde guarujá � ..
VOLKSWAGEN - azul turqueza .. , .

VOLKSWÁGEN - azul turqueza , .

KARMA.NN-qpL'). � vermelho , .. ,

COMPRA-SE' AUTOMóVEIS
COMPRO· � seo carro e pagO � :vIsta.
InformaçÓll': Rl1a 7 de Setémbro, esquina

com John' Kennêd}'�

-

.... ".
,"

CONOSCO, A l\iARCA E A COR DO CARRO ZERO'
QU1LÕMETRO, . E COMO VOCi!: F"sCOLHER.

FINANCIAMENTO A'n 86 l\ffi8ES
AUTO VALE TEM O

CARRO QUE LHE .CONV!M.

AUTO COPA' "70" LTD�
OFERTA DE HOJE DA AUTO

COPA 70:
.. CARROS

1 VARIANTE .,' , .Ó, ••••••

J CORCEL - 2.IX>rtas , .. , , ,

1 CORCEL - 4 portas , .

I CORCEL - 4 portas . , , , , . , ; . . . . . ..

.

1 FUSCÃO �,.,': .

1 VOLKSWAGEN. • o ••••••••• , •••••••••

I KARMANN-GUIA. .
,.

1 KOl'v!BI ••..... , ,
, ., ..

1 D.K.'\V. . , ..•.. _ , , .

OPALA OR. - 2 Portas - 4 Veloc. ., .. , o •

AERO-WILLYS • • ,.: .

OQRDINI. . .. : o , , ••• : ••••••• :
VEMAGUEUT ............•..........

GARAG-El\f DE ESTACIONAME1'.'TO
COMPRA, E VENDA DE CARROS NOVOS E
USADOS, FINANCIADOS DE 6 À 36 MESES

. Rua 15 de No'Í·cmbro. 1439 - Fone:' 22·0574
� :BLUIHENAU'-

JAUINT'O, EM
GRAND'E,' F,A,�SE

GRAÇA • o homem que enxerga tudo no Judô,
. :fai; llOJe fim r.i)l'ido .eufoque das grandes virtudes do jovem.
Jacintó Nélson. e2 Miranda .Coutinho. nosso peso-pesado para
rompetil' em :Macéió ..:... representando Santa Catarina,

. -

.Aiúua na última competição de judô realizada em .nossa
. cidade ele demonstrou um nível técnico excepcional, apesar de
��r partícipadn em apenas duas Iutus. Na primeira, integrando'
a equipe juvenil da .,\.A.B.B., levou somente 7 .sesuudes pa­
ra derrubar, com "ouchigari", o seu adversário.' Depois, na

sua se�pda
.

intervenção e já dentro da classe. Adulta. enfren-
tou um dos bons competidores que' representaram a Academia
Seibukan=de. Curitiba, vencendo-o com relativa facilidade atra­
vés de' "Ossaé�komW (imobilização).
JACINTO N:t::I:.SON DE MIRANDA COUTINHO, 39 kyu-Iai­
xa Verde; 87 'quilo§. j,i é presença obrigatória nas grandes com­

petições �qt1i irealizadas. Mesmo sendo infanto-juvenil (15
.

anos). tem demonstrado. em várias oportunidades ser um dos
melhores atletas xíoinosso jüd'õ, lião só como juvenil, mas tarn-
bém entre os adtiJtos;_ .- '

'

E como não poderia deixar de ser. JACINTO ínteéra, co­

mo peso pesado•. a seleção catarínense que vai aos IV. Jogos
Estudantis Brasileiros, sendo considerado inclusive o mais téc­
nico .dos nossos jovens judocas q\'le estarão. lutando em J\Ja-

• Lew.

• Assine
• DiVUlCl'u.p

• , A c't o A DE" Em·Piçarras, ótimo
'apartamenoo Cf2 dor.;
lnitórlos, no 2"? andar,
mObiliado; únicos 2

terrenos, frente.p-ara
o mar. Outras câSas
bem situadas; na

Prainha, único tene­
no beú'ui-lnar, com

18x40m, duas frentes:
!tàjuba e EIJ.seada 2
terrenos beira-mal';
em Barra Velha, dL
versos lotes, preços

. populares.

= :

dicas de profissi-QOuis
DR. OTTO HEINRICH

C.P.F. 00.48. 43. 939
Cirur,ião Dentista. - Implantodontístll.

Curso de Cirurgia e PROTESE DENTARIA IMPLA­
TADA no Hospital Lazlboísíêre - Paris

Curso de IMPLANTOLOGJA. na D.A.I.O.S. - Bremen
J.>ost-Graduado em PERIODONTIA e l\lEDICINA ORAL

pelo' New York Universit;r-Collêge of Dentistr,..
Rua Floriano Peixoto, 35 - F{)ne 22-1339 - Blumenau

AlÁDIO MÉRICO
ATENPIl\fENTO DlURNO E NOTURNO

DR. ANTONIO L. BELLI .. - C.D.
DR. ALÁDIO J\IÉRICO - C.D.
CIRURGIA - CUNICA - ORTODONTIA -­
PRóTESE - ANESTESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto n(} 75 - Fone - 22-0157

BLUJ\IENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO,

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
- Consultas: -

9 às 12 horas - 15 às18 horas

DR. ANTôNIO C. LOUREIRO
C.P.F. n9 028673899

Doenças do Coração - Eletrocardlografla -

Curso de especíaüsação em Cardiologia, no Hos­
pital das Cllnlcas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V. D. (lourt). Atende no Hospital Santa Ca­
tarina. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU.).

Olt AM1'ONIO MARCOSUlIAN
C.F.F. 003�13519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTÓRIO: Hosp. Sta, Catarina - Fone: 22-U44
ItBSIDSNCIA : Rua São Paulo, I5S? - Fone: 22-0505

CONSULTAS: Peta manhã e 1 tarde

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

,-.- CRM 970 -
Curso de. especialização na clínica. de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hospital Santa Isabel.
At€nde com hora marcada.
Diàriamente das 8,30 M 12 11s. e das 14,30 às 18 11s.
Fone: 22-1626
ReSidência: 22-1358.

DR. CARL HEINZ PETERS
C P F - nq 00373066.

CLíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERACÕES

Rua 15 de Novembro, 550 - BP andar - êoni. 80112
Edifício Catarinc1I#

BLUMENAU Santa. Catarina

Horário de C011.JulttJJ: 9,00 à.! 12,OOh. 14,00 à.J 18,00.
De 2lf-feira à 6'!-feíra.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESIDÊNCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF t03.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
'I'RABALillSTAS E CRIMINAIS.

Rua 'XV de Novembro 504 - lQ andar Sala 5
- Fone: 22-195� - Blumenau.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

<RegIstros OAB-Se 1261; CREP-7� RegUio 8126;
eRC 0739; CPF 006645709)

Escritório de Advocacia Especializada em DmEITO
TRIBUTARIO. Impôsto de Renda, IPI, rCM. RE­

CLAMAÇõES - DEFESAS - RECURSOS - FUSõES,
TEANSFORMAÇõES E DIVISõES DE EMPRESAS.
Rua dos Ilhéus, 8 - Edifício Aplub - 1)9 - conj. n

Fone 4731 - FLORIANÓPOLIS - SC.

"AIRTON ARIVAL REBELLO

-. A D V O G A D O -

RIJa 15 de Novembro, 550 - 159 andar
Edifício Catari.nense - Telefone 22-1555

B L U M E NAU - se

DR. JOSÉ ARAúJO
lUédico Espeeíalãsta de OuvIdos, Nariz e Garganta
Clínica e CirurgIa da Surdez. - Endoscopia Per-

.

Oral - oírurgra da Cabeça e Pescoço
Consultório no HOSPITAL SANTA ISâBEL
Horário das 8 às shh e das 15 às 18 horas

(PARA O TURISTA:)
ANO

71
70
70
69
71
69
68
69
66
72
68
66
65

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­

sa e banho - Tapetes e cortinas - fudo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Peitcr": - Rua 15 de No­
vembro, n9s 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos,
Filiados ao Dlner's � Cartão Bradesco - CBC c Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa,

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: • 22-0947.

tDAR -: CHl1RRA_SCARIA - RESTAURAN-I'E,
Especialidades da casa: galeIo - costela - lombo de
porcO - frango ao espeto - filé de peixe - camarão
e'''aqueJe'' T-Rono Steack .......: Ambiente de amigos para
o Ubate-.papo" - "Chopp" em caneco.

, RUA 7 DE SETEMBRO. RGO ...... TELEFONE: 22-1240
--�------------------------------_,

CASA FLAMINGO LTDA.

A CASA DAS TOALH.�S

O maior e mais variado soro

tímento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itaiac,

Filiada ào: Diuer's, CBC. Carte Blanche, Citycard,
Cartão ·Bradesco. etc.

Rua 15 de Novembro, 367 -'- Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca

valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes o_ Ca­
misas e lingelie "Mafisü" -

Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções di mesa -:- Cristais
"Hering" - Atende pelo
serviço de. reernbôlso aéreo

postal e rodoviário - Asso-
dada do "Diner's Club"•

"Cartão Bradesco" e "Carie Blanchc". - Rua 15 de
Novembro, 759 - Telefones: 22·0277 e 22·0413 .

Artigos domésticos Mó·
veis - Brinquedos - Te­
levisores _. Confecções pa­
ra damas e cavalheÍlos -

Artigos de caça 'e pesca.

P!-ossiga preferindo PRO�D()CI!'>10

ADOLFO

Tradição e Qualidade
em Artigos de Malha

HRESTAURANTE CAVAl.INHO BRANCOII
RESTAURANTE E
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
- jardim ao ar livre -
Músicas típicas - Ponto

ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

'

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só-­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse .

- Local bastante

frequentado pejos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras.

RUIl 7 de Setembro, nl? 560 - Telefone: 22·0834

com ar' condicionado

e ��{;JnB

I a�Y"QçU
temos em exposição permanente os

melhores artistas barriga-verdes .

rendas, cel"dmic;. objetos, bólsa�
cola-rc!. de COUfO, coure c latão, anéis, pulscira�
pedl:"a5 do vale (pní dar sorlc),
cartazes, literatura baúiga-ycrde, pintura,
escultura,
gravura.
tapeçaria, fotografia, crochê, ,'ela!.

vendas a prazo e por reembôlso postal'
horárío: >egtmda a sexta: 9.30 à� '22 boras

sábados : Y�JO às 12 h,. - 18 às 22 hs.

TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO

lmpres,o� em geral - Material escolar e de t'5Cri­
tório - Brinquedos - Artigos para presemes.
Rua XV de Novembro; n9 1422 -

Telefone: - 2:-0932

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



dar. coluna dois· neste

.

.
.

,
.

.

.. :'. � ,

Poróca,:,Neni e Waldir- f,Iarbs.
. iÀ: eqni�?t\o: Oliffipieo; perdeu
.com; . Faíxhrha; . Nuna; Cariá­
rio; A,déinir' e . João Henrique..
No. entobtto -'de juvenís, ven­

ce.u o Olmpico; . per
.

dois a

-zero,

{['rês Peixinhos 7 .

5� Logar - Olímpico .9

JUVENiS:

1" Lugar.i--> Amazona 2
2' Lugar - Metisa 3
zç ,

. Lugàr- .

- Palmeiras e

lA ,A,.T·G. Hc;ing. 4
4Q Lugar ---'-' Olímpico '. é De-

• 5emoarlk 5 '

5? Úlgar _:_ Três. Peixinhos 8
6? Lugar - Gúaranl 9

Na estádio dr. Adolfo Kon­
der em FlorianóPolis, ó
Avaí estará enfrentando o

gerro Osório. Seus auxilía­
res serão Osmarino NaS­
cimento e Ewaldo Teixei-

ra. Em Jcinville, o Caxias

jogará com o Internacio-

jogo

.;
"

DEU ME:ríSA
-

.

.

. CLASSIFICAçAO: Mais· dois logos. pela oila\la r••dada
"',
,

:·Após: os jogos 9C .quinta-féi­
ra, eísá classificação. do cam­

pecnato, por- pontos perdidos:

Na cidade .de. Tímbó.no, Pa­
vilhão Municipal; a. Metisa
/derroiou: .0' Olímpico, por
lquatto tentos. a dois, com ten­
too de Waldir Harbs (3) e'

INénL.,.·para_ os ganhadores e

_lAdemir. � 'Kríeger contra. pa­
ra .

os .vencidos. Al-ãit Giovani
Ida' Silva, dirigiu o encontro
coàdjuvado por Ot'.í!vio Kon­
rieí..' JOgOU, c. venceu a Metlsa

. tom: Waltér;. Krieg'er, Valdir
'Ó, �

.... ,,:'

. Além 'da lleleja de Tu­
. barão, outras "·duas serão
disputadas esta tarde, pe­
la. penúltima rodada do

C!lnlPeonatd Catarínense.
Paisandu, confronte
apita(10 por Antonio

a sei:'

&0-
PjlQXIMOS JOGOS
TI:RÇA-FEIRA:

No Bom Riétiro AAT.C.
e

.
Hering x Palmeiras.
No.' Três. Peixinhos Desem­

bàrik x A.,úaiema .

AGUARDEM. .

'I." .... Y.". .....
1111_''-'1'1.'.1'_
•• ', ,I _ ,_, I 1 ., , -
'11'.,_'111 .• _
'. I , , _-. _ , • 1 • 1 l W • .,._
1111 , ... AIII'&l.

St=RA'SENSACIONAl

nal de Lages, que precisa
do triunfo para pensar nu­
ma das "ag-as.

LOTERIA

Hoje teremos os seguin­
tes jogos, pelo test-e n9 95
da I_'Gteria Esportiva.. ;Jo­
go um (Bahia "5. Flumi­

nense), jeS'o quatro (Ria­
chuelo vs- América), jog;o
cinco (Tiradentes V5. Fla­
mengo) , jog'o seis (Operá­
rio VS. Comercia!), jogo
d.ez (HerciJ..1o Luz vs, Pal­
meiras), jogo doze (Caxias
vs, Esportivo) e jog'o tre­
ze (Brasil vs, Aimoré);

.

"'_'�:,..'It.

PECAS'·.�
CHEVROLET
CASA.ROYAL S/A.

:PRIl\IEIRO:NA PROSSEGUE·:
. .

:Guarani está tranq uilo na frente

de Ed. Física fazendo
demonstracões de

'J

C i en t í f i ( a
JOINVILLE (Da. Sucursal! .

Pelos priricípios mais
_

elementares da linguagem
filosófica, a Uinástiéá terá permanentemente uma

definiçãú muíto . original. É. a . arte de exercitar os

_múscUlos metódíca; e 'cientificamente, para que ad-
·

qlil1'au1'maíor
.

força ._ e elasticidade. Como esporte.
.súJelto a regras e' regUlamentos, 'mas dentro da pró-:
pti'u cOltl'petição nunca petctefá Sua essência de espe-:

.

· t�culo .que transmite. uma graça' e beleza- precíosas a
.

-qlleril' à apreciâ:·
.'

, '. .
. .'

.
.

�.
.

.qiltem, rapidamente, tivemos o prrvílégío .de assís-
· til' uma peqüena"parte da aplicação: deiS exércícíos que
éstãe) sendo feitos ná Sóciedade Ginástica pela catedrá­
tica árgentina' O_:lstilla Rossi; '. Os. quais provocam uma

'excitação 111Uito' seIis'ível - a ponto dos almlos da Es­

cola de Educaç;ão Física terem absorvido quase toda a

estrat-égia dos Seus movimentos seguindo 0.5 tipos de

combinação muscular, sem sentir efeitos de um can­

saço prematuro.
Primeiro .uetatne: a mulher tem Ul11.a personali­

dade admirável. E como ginasta talvez deva cultivar a

mestria de uma professora super-aprimorada profissio­
nalmente. Ela flexiona o corpo com rara elegância,
tem muita elasticidade, massa física que realça bem a­

aplicação 'de cada exercício - e parece, além de tudo,
que tem: molejo nos braços e nas pernas, :tal a perfei­
ção com que reduz o espaço para fazer qualquer mo­
vimento de articulação dos seus membros.

Ont.em, muito gente jã. esteve presenciando Os tra­

balhos da professora cí'istlna Rossi _:_ e o mais entu­
siasmado era, sem dúvi.da, o Diretor Mutilo Barreto
de Azevedo, que teve a brilhante iniciativa de tl-azer

para Joinville a realização deste importante Curso

Internacional.

Duas pelejas movimenta­
rão esta tarde o Campeo­
nato da prímeírona da Li­
ga Blumenauense de Fute­
bol, sendo que amanhã se­

rá disputado um prélío pe­
la manhã- e dois no peno­
do da tarde.

H O J E

Esta.. tarde, na Itoupava
Norte, o. Guarani, que é

líder·e _joga em casa, esta­
rá enfrentando o Botafo­
go de wundhervaí, .

num

match, em que os Iocaís,
são apontados corno fran­
co favoritos. salvo altera­
ções o Guarani deverá. ali­
nhar com: Batista; Ctido.
Célio, Djalma e FerreIra

(que . faz estréia); Táta.
Nelsinho e Carlos Alberto:
Da Silva;. Anísio e Mani­

.

nho. No' outro prélío .de ho­
je, estarão.em lu_ta,êno es­

tádio: da Baixada,.- as es-

'quadràs dO',OlimpiCo.e .do
XV de outuoro de: IndaIaL
Os qulnzístas: esperam sur­

preender' os grenás, .rruma
peleja . cue' deverá ter.mui-

. tos atra�ivos..

AMANHÃ
No período mattnal, pe­

lejarão -em Gaspar, 11.0 es­

tádio Carlos Barbosa Fon­
tes as representações do
Gasparense e do Amazona,
num prélio muito impor­
tante. A tarde, emi Luís Al­
ves. os adversários serão
Comercial e Til1lboense e

Floresta e .Tupy, completa­
rão a rodada em Pomero­
de.

CLASSIFICAÇÃO
19 Lugar _ Guaraní - 3
29 Lugar - Amazona e

Tupy.- 4
39 Lugar - Timboense. - 5
49 Lugar - Gasparense e

Comercial - 6
59 Lugar - Olimpico - 7
()Ç Lugar - Floresta e

Botafogo - 8
79 Lugar - XV de Outubro
-9

pam azar da gente de Rio do Sn'•. ainda caiu
110 sorteio Gilbnto Nabas, parol dirigir o pré·
Ho. (-) Alvir Rcnsi ooveni ter sua pena re·

l'ertida em multa, segundo noticias "indas da
càpital : Cóm isso o conllccido árbitro Brus­
qucnse, retornal"d nos jogos finais do campeo­
nato. (-) O - Internacional de .. Lages, ,encon­
tra-Se em JoimiUe, desde a noite de .ontelil.
Hoje 0.5 comantIados de Setelnhrino tentarão
vtncct (I CaXias.; Neide, aimJa úãü tém coo•

. di� .

e.J .•Bá�,· será DOl'llmentc- o golei-

TO. (-) Na próxima semana o presidente
Haroldo Dittri�h. da Liga BluJll{!lliluc'nse de
.Futebol de Salão. rlCl'cní baixar resolu!;ãG pa­
ra marcar data para os jogos trarufe.ridos dt>
campeonato regional, por motivo de mau

tempo. (-) Nos dias 12, 13 e 14 do corren­

te,. suão disputadas as partidas do 14'.' CaIU­
peonato Brasileiro Indh-idual de Xadrez Fe­
minino. As partidas também ·terão por local
O- Salão de Mármore do Grànde Hotel' Blu-
mcnau.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'EXTER10R

,BUENOS . .AIRES (UPJ: -;-7:: A QIPIWE) ..,...... A

'.Tunta d� Comandantes,Supremos <Ias Forças·Ar­
,m:adas' resolveu, adiar para �oveni.bro pró:Ídmo o

,

debate 'qo. "mecanismo de rodízlo'" ,de seu pi;eSi­
dente, segundo 'ínrormou quarta ffiira a noite a

Secretábú'da Imprensa da: Presi.dência da Repú-
'blica.

'

O Comandante supreiUo da Força, Aérea, Bri­
g'adeiró Carlos Alberto Rey, disse ter�a feira em

Úendoliza que, no fim>deste 'ano, será a sua vez

'",: ':

GOVE'RNA A ARGENTINJ-�
de assumir a presidência da Junta, segundo o

método de rodízio combínadn pelas tres fbrças ar­
madas: Exército, Marinha é Aéronautíca, A Pre­

sidência da Junta de Comandantes implica no

desempénho simultâneo da Presídênera da Re­

pública.
A Sessão da Junta que durou mais de qua­

tro horas, foi dirigida pelo Presidente Alejandro
. Lariusse, que no momento também exerce, a pre­

sldêncta dá Junta.

PRIMEIRO·MINISTR O: FORMA GABINETE··
PARIS (DPI - A CIDJUJE) - O Novo �ri­

melro 1Il:tIüstro Pierre Messmer prepara-se para
, formar um Gabinete que oriente a politicá do

.,

país p#a ,um Turno mais .conservàdor. .'.

Messmer, que surpreendentemente foi desig­
nado pelo Presidente Pompídou para o lugar de

jac'ques, Chabandelmas, convocou váriOS: lideres

políticos para estudar. a formação do novo go­

vemo.

. O, bhefe de Gabinete; ex-Oficial de Para­

quedistas e Ministro da Defesa no Governo de

Charles De Gaulle, nao há -íridictn algum, acerca

da composição de sua equipe de governo.
Um' porta voz declarou que ele brevemente

fará um, anúncio a respeito.
"

.

lVIessmer, de 56 anos de idade fá conhecido pe-
'. la imprensa parisiense como "O Impenetrável".
Quarta feira, quando perguntado pelos jornalis­
tas sobre os possíveis integrantes de seu gabi­
nete, confirmou esta fama ao limitar-se a res­

ponder: ,·'Não tenho nenhuma declaração a fa­

zer, muito' obrigado".
. .

Esse·silêncio não desmente em absoluto sua

conhecida militância Gaullsta e sua apaixonada

-. defesa .do desenvolvimento da força nuclear.
Messmer iniciou suas consultas na quarta

feira de tarde, reuníndo-ss com vários membros

do Gabinete: anterior, presidido por Jacques Cha­

bandelmas.

.
.

, .

PROCESSO, PO'R FRÁ8ES VULGAR,ES
, , '. : .,'

ROMA (UPI - A CIDADE) --:'. A atriz sueca

Anita Ekberg,moveu uma ,áção. contrá a revista
ABC por,prejudicar sua repútaçãú ao publicar ro-

,

tos nuas dela.
,

'

A atriz, disse que as legendas abaixo das ro­
-tos contêm frase vulgares.

ESTUDOS SOBRE, 01 ACORDO LUSO..BRA8ILEIR.OI
,

-

.
. .

LISBOA (UPI - ANI ...;.;_ A CIDAD�) - ,Por­
menores técnicos relativos ao acordo Luso-Bra- ,

'

.síleíru s6bte a previdência so�ial está sendo es�
tudado em Lisboa, desde o Inicio desta semana

por uma comissão de' peritos dos dois .países, pre­
sidida, dO lado bra.sileiro por, Jose Curado Fleu-

CIDNA E RúSSIA ACO'NSEL.HAM
LONDRES CUPI' - A CIDADE) � À ÍJriiã'o

Soviética e' a China Comunista aconselharam se­
pliraoai'i'fente o Vietname do Norte ii fazer rapt­

, , damente' urn acordo com os Estados Unidos, se,..
,

gundo informaram fontes díplomáttcas.
'

Segundo os informantes, os dOIS países ga­
i�ántiram a Hanai seu apoió político, moral e mí­
mar, mas destacaram que, Com os últimos acon­

tecimentos, a maré de guerra pode voltar-se con­

tra Os comunistas.
As duas potências, ao mesmo tempo, mostra­

ram claramente a Hanói que não podem arris­

car-se num. confronto direto COm os Estados Uni­

/ dos, o que ümíta Indiretamente a SUa assistên-

·ela.. .";.

MOSCQU e Pequim não .sugeríram concessões

específicas para que fosse conseguido um acor­

'. do, . mas
" indicaram que há necessídade de'mais

,flexibilidade, por,parte dos. comunistas para ter­
.

minar a guerra.
O efeito a atitude síno-sovíétíca foi devas­

tador em Hanói, cujos governantes ficaram aín-

tller
t" '

'São Paulo (AIB � A CIDADE) - Autor de

três livros �. "Onde está Hitler", "Nazistas na

América" e "A fuga de Hitler" - traduzidos pa­
ra vários idiomas, eem vias de públicar o quar­
to intitulado "Hitler não morreu em Berlim", o

contabilista Roberto Botacini Moreira, afirn1a

que conhéceu Heinrich Muller, último chefe da

Gestapo.
'

Muller, segundo Botacini, há alguns anos

estava ewbriÇlgado num botequim da Mooca,. on­
de se apresentava sob a identidade de ex-solda­
do ela vV.-::hrmacht Erik $teiner, e foi quem for­

neceu indicaçoes sobre os destinos de alguns ex­

"Hdetés da Alemanha, que o escritor diz ter con-

: : firmado mais. tarde...
.

; Dé fala pausada, o contabilista-escritor afir­

.l;n;;k,ql:le o seu intf,'resse por criminosos de guerra

reinôp.ta ,de 1954, quando um estranho persona­

gem:' alémão, em São Paulo, alcoolizado come­

Çou'F'falafc1he coisas. que, posteriormente veio a

descciJ;n'Ir ,que,eram muito. importantes.
:-+ ES$e.:liom�m - conta Botacini - que di­

zia chamar-se Erik Steiner e que confessava t;�r

sido soldado; da -'Nehrmacht; entre uni aperitivo
e outro, nUII1, mod�sto botequim do Bairro da

Mooca, fez-me umasérie de revelações que o tem­

po se encarreg?u: de mostrar-me o quanto es-

pantosas elas enl.ri:L
.'.

' '

.,..' .'

"Muitos anos antes do Serviço Secreto I:37i
raelense por asmãos em Richman, o al�mão ha­

via.-me dito que este nazista estava residindo em

Buenos Aires e que Bormàn, fÍssim como Men-

ceIe' e tantos outros estávam VivOs e tnllito. bem
escondidos eDi países, da Aniéfica' do Sul, faloú­
""Jue também sobre a:('q:uivos .eüma. imensa qw:m­
üdáde de dii1lJ_eiró falso! jmp:re�sQ

.

durante a

iuen'a I;ara abalar as finanças de países em: con­
flito. com a A1emáillla,' que teria sido jogaJ.a:, rio
fim da guerra,.no fundo de llIri lago austríaco. E

par� melI espanto .

� confesso que já nao acre­

dihiva IIlliito 110 qUe de dizia .::..::':_ conHcfei1d:ou'-ihe

que (rFuehrer estava vivo.

.rv, e do lado portugues, por Mário RoseIra.

A Comissão, foi recebida -Quai"ta feira pelo
Ministro Portugues das Corporações e da saúoe,
Baltazar Rebelo de Souza, a quem expos algu­

" mas conclusões já formuladas.

da miais' desapóntados COm seus aliados.

As
.

fontes revelaram que antes mesmo deste

.... contato ji:}diavia desapontamento em Hanói, 'com
-Moscon ,e Pequim, que segundo Os norte-vietna­

mitas vinham recuando ante os norte-americanos

nos últimos. meses.

Os dirigentes de Hanói resolveram' ignorar o

conselho de Moscou c Pequim, mas os informan­

tes acreditam que seu teor era muito sério, para
que .Hanóí possa manter esta posição muito tem­

po.
Hanói já sentira bastante COm a reação mo­

derada da China e União Soviética quando Os Es­

tados Unidos bloqueou ,seus portos.
Chineses e soviéticos continuam a enviar ar­

mamentos para 'o Vietname do Norte, mas em

quantidade. reduzida.
As ligações ferroviárias da China· com o Viet­

name do .Norte estão funcionando no máximo da

capacidade e Pequim. pretende permitir que os

soviéticos usem esta via para enviar armas pa­

ra Hanói.

,..

HEMATOLOGLt\. TRAZ, ESPECIALISrrAS D'E
VÁRIOS ,PAISES

não morreu em·· Berlim"

SÃO PAULO (AJE - A .CIDADE) - O XIV

Congresso Internacional de Hematologia, que se

realizará no Palácio das Convencões recentemen­
te Inaugurado pelo Presidente Médici, reunirá em

São. Paulo a,s mais importantes figuras deste ra­

mo da 'medicina.
Com o objetivo de estimular a formação de

novos especialistas nesta área da ciência bio-mé­

dica, a Comissão Organizadora do encontro, de­
cidiu reduzir em 50 POl· cento o valor das taxas

de inscrição para Os médicos formados após 1967,
formados e estudantes de medicina.

Serão apresentadas 120 conferências por
convidados especiais, selecionados em, diversos
países, entre os quais, 44 dos Estados Unidos, 15
da Alemanha, sete do Japão, sete da Jtálía, sete
da França, além de representantes da Inglat�r­
ra, Suécia, Venezuela, Canada, Áustria, ISrael .
Port.ugal, Grécia, Suiça. e outros.

Os 642 trabalhos que serão discutidos duran­
te o congresso e,stão divididos em tres áreas: con­
ferências clínicas, sessões plenárias e cornuníca­

ções cientificas.

PR;OJETO RO:NDO'N E A '''OPE RAÇÃO VALE, DO ,RIBEIRA"
SÃO PAULO (AJB - A CIDADE) - A par­

tir da. primeira semana de agosto o Projeto Ron­
don criará a "Operação Vale do Ribeira", que da­

.rá continuidade ao trabalho iniciado pelos estu­

dantes; naquela região, que é a mais pobre do Es-

tado de São Paulo.
'

.,
Atualmente 130 estudantes'estão atuando em

sete municípios do "Vale do Ribeira", que possui
17 110 total, fazendo um trabalho plurt-ruraj de

assistência à população.

A renda "per capíta" média anual da região
é de 850, cruzeiros, o que significa um;' tereo do

restante do Estado, o índice da mortalidade in­
fantil é um dos maiores do mundo, de 30 a 40
por cento no primeiro ano de vida, oitenta e dois

por cento da população de 180. mil habitantes não
possui água encanada, 95 por cento não são aten­
didos por redes de esgotos, 88 por cento não con­

tam com o serviço de coleta ele lixo e, no cam­

po da saúde, existe um médico para cada grupo
de '1 mil pessoas.

ôNIBUS INVADiE CASA E lVIULHER MOR.RE DORMINDO
BELO HORIZONTE (AJB - A CIDADE) -

Um ônibus, que estava sendo levado para a ga­
ragem pelo cobrador; perdeu a direção ao des­
cer a rua São Manoel, invadindo uma casa e ma­

tando Maria Luiza Rodrigues da Silva que dor­
mia ladeada por suas tres filhas.

A frente do veículo, pertencente, li Viação
Aparecida Ltda. colheu a mulher na cama, rerín­
do as irmãs Terezinha Cássia, de 14 anos, Eroti­
des Cássía Ribeiro da Cruz, de 11 anos, e Simo­
ne Aparecida, de dois anos, que foram medicadas
no Hospital do Pronto Socorro.

RAIV À
RECIFE (AJB - A CmADE) - A Secretá­

ria da Agrtcultura de ,Pernambuco informou que
as 10 mil vacinas "ERA" que reêebeu do Ministé­

rio Agricultura, são ínsuíícíêntes para vacinar to­
do gado estadual acometido da raiva e que está
sendo dizimado nas regiões de Bom Conselho,
ÁguaS Belas e Saloa.

A aplicação das vacinas, segundo chefe da

Divisão de Defesa. Salútária; Sr. Rafael Guedes,
servirá apenas para alguns dias. Com. a carência

BOVINA
de diluentes para a preparação do medicamento
o Laboratório Farmacêutico de Pernambuco sus­

pendeu todas as suas atividades para atender a

Secretaria.
Até o momento não se sabe oficialmente

quantos animais morreram, mas a Secretaria da

Agricultura recebeu in formações de que um só

agricultor em Bom Conselho chegou a perder 30

cabeças, em poucos meses. O surto teve início em

outubro do ano passado mas, até agora não pode
ser contido por falta de vacinas.

CONGRESSO DE PSICOPAT'O'LOGIA
RIO (AJB: - A CIDADE), - O Primeiro Con­

gresso Brasileiro de Psicopatologia s e r á aberto

amanhã, 110 Copacabana Palace, COm a presença
de nove espeeíalístas estrangeiros.

.
.

Uma das principais finalidades do Congres­
so é chamar a atenção das autoridades governa­

mentaIs para a assistência à família como fator

importante da saúde mental da criança e do

adolescente.

O Presidente da Associação de PsiqUiatria e

Psicologia da Guanabara -Organizadora do Con­

gresso :- psicanalista Carlos Castellar Pinto, dís-

se que os especialistas, de forma geral, já estão

sentindo a necessidade de novas técnicas no aten­

dimento da criança e do adolescente problemá­
tico.

Ressaltou, também que uma das' característi­

cas do congresso "é da própria associação que di­

rijo, e. do trabalho interdisciplinar: Est.amos sen­

tindo necessidade de todos os que trabalham com

a saúde mental da criança e elo adolescents -

psicanalistas, psicólogos clínicos, pediatras, pro­
fessores, assistentes sociais e outros � unirem

seus esforços e conhecimentos, em benefício de

um trabalho conjunto,

Em verdade já há algum tempo eu vinha me

dedicando a leitura de histórias sobre a segunda
guerra mundial e seus, criminosos. E após al-:-,
guns contatos com Steiner acabei perdendo-o de
vista para sempre. Anos depois suas afirmações
se revelaram verdadeiras em alguns pontos.

,-- Richman foi preso na Argentina e descobriu-se
no lago austríaco o dinheiro e o arquivo de, qu�
ele falara.

Anos depois, pesqlúsando Inúmeros arqll�_'
vos fotográficos de jornais sobre a segunda guer­
ra, constatei que, diante de tanjanha semelhan­

ça, que os anos não puderam �a.gar totalmente,
ser '"Erik Steiner" nada nienos que "Heinrich

Muller", o últííno Chefe da G�sta:po, o homem

que veio a suceder Hitler. Muller era dado como

lr.orro, e tinha até mesmo um túmulo erigido
na ,Alerbanha. Verificações posteriores constata­
,rám que o túmulo estava vaziei";"

Num próximo livro a sair brcvement� com o

título de "Hitler não morreu cn1Berlim", Rober-
.

to Botacini Moreira pretende prol,.;ar, através 'de
2S pontos, que a morte do ditador, no .tlunker,
onde teria passado seus últimos dias, foi uma

verdadejra farsa: - A começar pdo aparelho
protético que os técnicos identificaram como.

pertencente a Hitler, devo dizer que há nesta his-
<

tória umã grande contraficçãoJ e espanta-me que
ela tenha passado despercebida durante tanto
tempo .. O aparelho - dizem os registros - era

'confeccionado com um. plástico bastante ,seme�
lhante ao ácrílico, ora, O plástico submetido ao,
aqu�cimento não resiste nem a 100 graus de ca-:­
]01'. Como explicar então que aquele aparelho de"
prótese tenha suportado uma temp2ratura de

- cerca de 800 graus provocada por fogo gerado
pela combustão de 200 liüüs' de gasolina de álta

.

octariageni? Essa éuma das ccil'itràmcões ruais

primár�Ías. Com relação aO prócesso de . Nurem­

berg também descobri pontos bastante interes­
santes entre os tiepoh:nentos dos que alí foram
julgados. Depoimentos estes que se chocavam de

tal maneira, que é impossível determinar a mor­

te deste ou daquele líder nazista que não se sen­

tou nos bancos de julgamentos ...
"

.
O escritor revela que em seu próximo livro

irá discorrer bástante sobre as soCiedades de au­

xílio à criminosos de, guerra, que agem em todo
o mundo, que AItmann esqueceu-se de revelar

em suas memórius cóntadas ao jonlalista Ewal­
do Dantas, do "Estado de São Paulo".

- Uma das "mortes" de Bormann dá conta

de como agem estas organizações que dispõ=m
de recursos financeiros incalculáveis. Em julho
de 1959, a imprensa noticiava a mortê de BOl"­

mann, ocorrida 1').0 Paragllai. O fato foi assim
descrito: Martin Hormann que -vivia em constan­

tes fugas de um país para outro, viveu completa­
luente só, sem dar o menor sinal de vida à sua

família que ficara na Europa. Estava isolado do
mundo e o tipo de vida que levava, afetou-lhe
sensivelmente a saúde. Quando seu estado se

agravou partiu para Assunção a fim de ver S�llS

a1l1igos, Ele chegou a capital paraguaia no início
de 1959, em estado bastante gravê. Um tal de
senhor Jung ao receber um comunicado sobre o

estado de saúd2 do ex�Chefe nazista, procurou
certa noite o médico Otto Bliss pedindo-lhe qu�
fosse a süa casa: examinar o doente. O médico

posteriormente interrogado confirmou ter en­

contrado na residéncia de Jung, um homem de
certa idade que não respondia as perguntas fei­
tas em espanhol, mas sim em alemão. Dr. Rliss

oiagnosticou-Ihe câncer rio estômago eril estado
bastante. evolutivo avançado demais para que pu­
desse ser operado.

. "
Em 4 de fevereiro do mesmo uno, quando

Borinann teria falecido, o br. Bliss teria estado

presente mas li.ão assinou o atestado de óbito,
alegàndci' Tnais tarde que o casal Jung ia enterrar

clàndcstinamente o cadáver. E numa cidad� v:z:­
nha a Assunção - Ita - pagaram a um mendigo

que se elicarregoti do enterro sem maiores for­
malidades, Pela madrugada de 17 de fevereiro -

segundo o médico, Borrnann foi transportado a

Ita numa camioneta e, imediatamente, sepultado
num túmulo simples, na presença de Jung e ou­

tras testemunhas, inclusive Mencele.

Em seguida a propagação desta notícia
prossegue o escritor - Martin Bormann rehr

giou-se no Brasil, em meados de 1962, o pro­
curador-geral de Fraricfort, Fritz Bauer, decla­
rou às agencias noticiosas :int2rnacionais que "o
Governo Federal A1émão pediria ao Brasil a ex­

tradição de Martin Bormann, ex-Chefe da Chan­
celaria do Terceiro Reich e Awdliar direto de Hi­
tler, se ficar demonstrado que o mesmo se en­

contra neste país". Aquela foi a primeira vez que
uma autoridade judicial admitiu oficialmente a

hipótese que o ex-braço direito de Hitler teria
encOntrado refúgio no Brasil após' a segunda
guclTa. Tal suspeita foi confirmada no dia S2-

guinte pelo Dr. Giorgio Topoleviski, ex-Embaixa­
dor argentino em Israel que afirmou que Bor­
mann estava na Argentina, quando em maio de
1960 Richmarr ali foi capturado e, t2meroso, mu­
niu-se ele nova-falsa, identidade e fugiu para o

Brasil.
Todos estes fatos -- diz Rotacini - não são

mais que a confirmação que, para tais fugas se­

rem levadas a bom termo, é necessário que haja
uma ajuda de uma poderosíssima organização
secreta, cujos tentáculos forçosamente tem: que
se estender por vários países do mundo. Organi-
zações como Nova Odessa, Yamisas Negras e ou­

tras qUe concentram todos os grandes capitais
nazistas, investidos em grand� quantidade de in­
dústrias em todos os países. Essas organiza­
ções, cujos titulares são ex-chefes e oficiais na­

zistas ou seus parentes, tem propiciado fugas
constantes, de um país para outro. Raie em al­

guma parte do munqo, vive alguém solitário, al­
guém cujo desapareéimento representa um dos
mais espanJosos mistél'ios de nossa época: MAR"
TIN BORMANN.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A entrega foi feita

pelo Gru1_){l de Trabalho
formado por técnicos do

Departamento, de Ensi­
no da SEE e da Facul­

dade de Educàção, da

�ESC, professores Ja­
nuârío Raimundo Ser­

pa, Guiomar' Osório de

Sena, Zenilda L'11.s e

.:Maria José Vieira.
O documento foi ela-

borado por indicação do

Departamento de EnSi-

no da Secretaria. ViSa
estabelecer diretrizes pa-
ra Os diversos cursos

que funcionam nas UnL

versidades e Fundações
Educaeíonaís, em con-

vênio COm a secretaria
Estadual de Educ�ão",
face a demanda ,de pes­
soal docente, especial­
mente no ensino do 19

Grau, existente no Es­
tado. De 4.858 professo­
res que se encontram
,atuandono ensino de lI!­
a 4.:j. séries de lI? Grau,

Comissão de

Instituída pelo Governador Colombo, Sanes, através
do Decreto n:> SDE 8.6�'72!N. 344junto à Coordenação
do Sistema de Planejamento e Orçamento da Secretaria
do Desenvolvimento Econômico, foi instalada naquela Se­
cretária, a'Comissão de Programas, órgão colegiado de
assessoramento, de nível departamentál.
A 'Comissão de Programa é composta por represen­

tàntes de todas as secretarias, sob a direção do coorde­
nador do Sistema de Planedamento e Orçamento .da
Níeoláu Prirn .

S.D;E. qUi: vem sendo exercida pelo Professor Pedro
,

A T R iS U I ç õ E S
Entre as atribuições da Comissão de Programas,

destacam-se .as sf"jguintes: assessorar a élaboraçâo do
ante-projeto da proposta" anual,do Orçamento, Programa
de Investimentos; orientai' a elíiboração dos programas
si?,t!>riais destinados a integrareni.- O' ante-projetó dó oi.:
çamento: de: investimentos; .analísar os planos e projetos
vínenladós aos programas, setoriais; avaliar os progra­
mas .setoríaís. em função docomportamento 'é .dá

'

reper­
cussão dos projetos em execução ou: executados e. apre­
ciar os.planós e projetos que lhe sedam suõmetídos.

�'CENTR.AIS ELÉTRICAS D'E
'SANTA, CATARINA. S/A"

SETOR BLUMENAU
A "CELESc"" comunica aos,Senhores consumido­

res e ao- púglico,eIll: geral que, DOmingó: dia 9, de jwho
COl'renté; cônforme, discriminação' abáixÓ, 'hâyerá 'fálta de,
e��rgia-el#iit:a' nas' séguirites rtll�s'e'becos aajáCelite§,1:s�
mesmas; PARA SUBSTlTmçÁO', -DE .POS'fES-:E RE-.
PPAROS NAS LINHAS DE ,ALTA TENSÃO.

'

,

DESLIGA0O 'DAS,' 7,36 àS 9,�{J HORAS} "

>'AVENIDA BRASiL
RuA URUGUAI
RUA PARAGUAI'
RUA BOLlVIA, "

RUA REPÚBLICA ARG.I:NTINA (Até
l'aragllai)

"

RUA COLúMBIA
RUA CHILE
RUA NICARAGUA '

RUA PERU

nESLIGADO DAS 7,30 às 16,00,horas
,

'

RUA 15 DE NOVEMBRO - (A 'partir :da Faimá-,
cia Catarinense, até a casa fIusadel)

,

"

RuA FLORIANO PEIXOTO - (Até a rua 7
Setembro) , " "

RuA CURT HERING - (Até a ma Càetano
���

, ,
.

DESUGADO DAS 7,30, às 11,00 'horas
RUA JO-'\.O PEsSOA - (A partir da ma

Bntnemann, até a ma Princesa Isabel)
RUA ALBERTO STEIN

-

.RUA ITAPIRANGA'
RUA JACOB' BRUECKHEI1-fER
'RUA GtJILHERME BUTZKE
RUA EI..ESBÁO PINtO·

a licenciatura
em santl.l, Catarina, só- dos conteúdos progra- agêneías de treínamen-
mente 5QO são Iícencía- rnados, modelo de ms- to.
des, críção, padronização do Estabelece ainda a

custó/aluno, além de seguinte escala de prío-
o DOCUMENTO uma forma idêntica de rídades, válida para to-

convênio com todas as das as Coordenadorias
Organizado em duas

partes, o documento ini­
cia por estabelecer as'

carênéías de recursos

humanos nas regiões
géoeducacíonaís.

,
Na segunda parte. ins­

titui normas de ação
para o recrutamento e

aproveitamento dos can­
didatos, realização dos
c urSOS', recomendação

BLUMENAU, 8 DE JULHO DE 1972

na

COMISSÃO
A, Comissão é constituída pelos seguintes represen-

tantes dos ôrgãos setoriais, indicados pelos respectivos
secretários de Estado: Administração: Onildo Costa e

An1íônio Mansueto de Almeida Coelho- Saúde: Fernan­
do Ferreira de Mello Filho e, Manoel 'Américo de Bar­
ros Filho: Agricultura: Érico Frederico GeilJer e Wal­
mor Otávio' de Oliveira; Segurança e Informações: Fer­
nando Nami e Francisco da Silva; Transporte e Ohras:
Mareos João Róvaris e Olavo Fontana Arantes; Gover­
no: ,lVficheI Curí e Carlos A. Crippa; Justiça: José An­
tônio de S. Thiago e Emílio Carlos: Reis Sada: Educa­
ção 'Antônio César Beeker e Pedro .Bertolino da Silva;
Serviços Sociais: Hamilton Augusto Platt (', Guida
Locks, Servi.ços Públicos: Jael Pio de SDu.+a e: Aldo Bel-
'laminQ da Silva- .Pazenda: Paschoal Lopes Martins e

Antônio Curlos Lhemyh1.l1 e Oeste: 'Edy Remy Aiolfi e
Milton Lunardi ,

o Da pauta do-s trabalhos constaram os seguintes itens:
Regim$lto da Comiss.ã.o de Programas e elaboração do
ante�projêto do orçamento de investimentos para o

exercício de 1973.

malanta
, ...

- MANILHA (UPI'- ACIDADE) - Terro­
ristas cristãos atacaram a aldeia muçulmana
de Pantad,: na província de Zaboanga: do Sul,
matando muitas pessoas e queimando casas, se­

gundo .inforrnou ontem a agência noticiosa das
Filipinas,

,

,

O ataque contra Pantad,900 quilómetros
, ,ap su] de Manilha, é considerado uma-represá-

'

" :Hi1' côh'ti'á os' ataques muçtumaÍlÓs às' aldeias
c" :'d'i%tãs de'KalabáSâ/Uboroye'SumPot, onde 63
o,; pesso'âs'�fc>rarn;mortas terça e'-quarta-feita: 'ul-
thila:" "

"

:�-.",
.

"Qs "muçu;liliài1õ,s oêupa�q.o Iap.chás a mo":
.to� ç:h�g�am àsaldeias por 'lú:n rio. A loéali�
dà,de que mais s9freu foi Kalabasa, onde 53
pessô_ás {orammortas a tiros e a golpes de ma­
chado' pelos muçulmandS;

"A� lutas rdigiosas causaram mais de mil
mortes nos Ú1thnos anos nas Filipinas�'

Regionais de Educação:
Professores para Mate­
mática, Por'tuguês,.' Ci­

ências e Educação Ar­

tística; professores para
técnicas de trabalho,
Artes IndttStriais, Téc­
nicas Comerciais, Edu­
cação para o Lar, His­
tória e Geografia.
O Manual considera

potencialmente aptas a

realizarem Licenciaturas
de 19 Grau em curta
duração, todas as Fa­
culdades de Educação e

Filosofia, respeitando-se
sempre que possível, a

região de abrangência.

grau
Na oportunidade em

que recebia o documen­
to do Grupo de Traba­

lho, O Secretário em

e x e r c i cio, Espiridião
Amín acentuou: "O do­
cumento que ora é en­

tregue propicia a racio­

nalização de uma das

metas mais importantes,
das constantes do pro-

grama de Recursos Hu­
manos e Tecnologia, do

Projeto catannense de
Desenvolvimento. A re­

levância do esquema de

treinamento e habilita­

ção a que o documento

se volta, qual seja, a

Licenciatura Curta, res­

salta sua importância e

engrandece o esforço
dos c om ponentes do

Grupo de Trabalho e dos

órgãos diretamente in­

teressados".

Na ocasião estavam
presentes, a 1 ém dos

componentes do Grupo
de Trabalho, o. Reitor
da UDESC, Professor
Celestino Sachet e o

Professor Orívaldo Del­
lagiustina, da Fundação
Educacional do Sul de

Santa Catarina.

Govêrno do Estado autorizado a

contrair diversos empréstimos
o Governo do Estado

de Santa. Catarina está au­

torizado a efetuar opera­
çãO! de empréstimo exter­
no, no valor de USS; ....
12.00G.OOO,OO (doze mi­
lhões de dólares america­
nos), cu o equivalente em

outras moedas, com grupo

, financiador a ser indicado,
conforme a Resolução n')
24, publicada no -Diário
Oficial da União e apro­
vada pejo Senado Federal e
ique já se encontra em vi­
gor.
Tal operação relaciona­

se com a obtenção de re-

cursos para a construção
da. neva ligação viária lha­
Continente. Vai se realizar
nos moldes e, termos que;
'Venham a ser aprovados
pelo Puder Executivo, à
taxa de juros. despesas
operacionais, condições e

prazos admitidos pe!o Ban-

CICLO D'E ESTUD:OS: A PARTIR D:E
DEZEMBRO: PROMO'(�ÃO' DA AD:ESG
A Diretoria da Assocíacão dos Di­

plomados da Escola Buperíor de Guer­
ra em Santa Oatarína esteve reunida,
SOb a presidência do Coronel Zaldír de
Lima, para uma apreciação do progra­
ma a ser cumprido no ano de 1972 no
Estado.

No encontro, o Cel. Zaldir de Lima
fez menção ao convite recebido para
assumir a Delegacia da ADES'G em
Santa Catarina, reflexo do término do
mandato do industrial Carlos Curt Za-

,

drosny. Conforme ficou esclarecido pe­
lo industrial Carlos Curt Zadrosny, seu
desejo é de dedicar-se inteiramente às
atividades empresariais próprias.

Pelo que tudo indica os detalhes da
transferência do cargo de Delegado Es­
tadual da ADESG jã. estão definidos
em suas linhas mestras, como também
será em breve a data de assembléia ge­
ral dos adesguíanos catarínenses.

O CeI. Zaldir de Lima deixou claro
aos diretores da Associação que Flo­
rianópolis será campo de um Ciclo de
Estudos sobre Segurança Nacional e
Desenvolvimento, compreendendo três
fases: doutrinária, conjuntural e de'
grupos de trabalhos, obedecendo-se à
mesma sistemática da primeira promo­
ção oferecida pela Escola Superior de
Guerra, no ano de 1970.

Essa promoção, do Ciclo de Estu­
dos, terá sua realização 110 período
compreendido entre 19 de setembro a
30 de novembro, sendo que as 10 ccn­

ferências doutrinárias serão proreridas
por membros do Corpo Permanente da
Escola Superior de Guerra.

Uma nova reunião da Díretoría da
ADESG foi marcada para a próxima
segunda-feira, no Curso de Ciências
Econômicas, para a conclusão do rela­
tório, prestação de contas e fixação da
data da Assembléia G�ral.

,

Pabst 'pode ter
mandato prorrogado
na lMIVI

Programas
Secretaria do Desenvolvimento

_ Banco_ do Brasil SIA
MOEDAS COMPR.-\. VENDA

US$�Dólar
Libra'
Marco
Florim
FráTIeo Suíco
bra 'lt,Üiaha
Franco Beíga
Franco Francês

5,88
nominal
1,85631
1,84514
1,55702
0;010066
0,133799
1,21128

5,915
nomi.nal
1,88511
1,87387
1,58403
8,010244-
0,135483
1,27764

·NO DOMINGO, LEIA A

COLUNA INFORMATIVA

ECAP
-, .... _�-

. O Presidente GarrllStazu Médici, chegou
mitem .as 12 horas no Rio de Janeiro;' para
mnanhiÍ assistir ao Jogo Final da Mini-Copt�
e entregà:r a Taça independência à Seleção
V�cedora; o General Médici che,gou .aco.ll"
panbá.� de Dona Seita e dois chefes das Ca-

&às'Chil e Militar do SNI,' Para recepcionar
ci. pn!�deDte da República foram. ao Galeão,
'. ' ;' , �

,

'j •

Fontes dignas de crédito deixaram transpirar ontem que
um movimento estaria sendo coordenado visando a prorror..ar
o mandato do Prefeito Werner Pabst na Presidência da Asso­
ciação dos Municípios do Médio Vale do ltajiú, por mais seis
meses, 'fazendo coincidir assim o término' da

.

gestão da AMMVI
com o encerramento dos mandatos municipais, pois todos os

co Central do Brasil para
registros de créditos da

espécie, obtidos ,TIO exte­

rior, obedecidas as demais

exigências normais dos ór­
gãos encarregados da po­
lítica cccnômica-fínanceira
do Governo Federal e, ain­
(la, o disposto na Lei n'
4,736, de 14 de junho de

1972, do Estado de Santa.
Catarina.

Por solicitação do Go­
fvçrnador Co'ornbo Salles,
outra autorizacão, iam­
bérn em vigor,' permite a

Santa Catarina, a emissão
de quaisquer obrigações,
até o limite de vinte e qua­
tro milhões de cruzeiros,

!para. garantir empréstimo
junto �l Caixa Econômica
Federal. O ato autoriza ti­
\'0 levanta a proibição
ccnstnnte do artigo 19 da

Resolução n? 58, de 1968,
do Seriado Federal, e o'
empréstimo visa a carrear

recursos para obras rodo­
viárias, cobrindo despesas
respectivas de DER/Se,
isto na administração e na

supervisão dos empreendi­
mentos.

Prefeitos "associados a entidade deixarão seus cargos em ja­
neiro do, próximo ano.

,

Nas e:leições da AMMVI _ .. realizadas anualmente DO mês
de agôSto, sempre se obedeceu a um sistema de rodízio, para
os cargos eletivos. Justifica a prorrogação do mandato, a cor­
rente que, quer propô-la, que o novo Presidente não poderá
.dispor de tempo suficit'nte para o exercício do cargo, pois con­
tará com apenas seis meses e neste período estará naturalmen­
te OCupado com as eleições municipais de novembro para a
escolha do seu sucessor na Prefeitura. Também as preocupa­
ções normais de fim de mandato impedirão que o novo Pre­
s.idente se ocupe inteiramente das atribuições na AMMVI. Ale­
ga também esta corrente, que se eleito um novo Presidente p"_
ra este certo período, nova eleição deverá ser feita em janei­
ro e quem mais sofrerá será a própria AMMVI, que se vê as­

sim ameaçada de diminuir suas atividades neste período.
Oficialmente' o assunto ainda não mereceu maiores con­

siderações por parte dos Prefeitos. Na reunião de anteontem
a proposição não foi apresentada, mas reservadamente sOllbc­
se que mereceu considerações de alguns Chefes de Executivos.

,

O problema. envolve uma modificação nos Estatutos que
regem a entidad'e e a sua solução deverá vir com urgência,
visto que resta pouco tempo para a data das eleições.

l\lO\1as lfariedades de arroz são
testadas em Massaranduba

ALVORADA
• nos esportes ".

Tl"ansmis�ão riireta ho'je de TUBARÃO, a partir das 14A5 horas.

Com o pafrocínio de:
,

HAlLES-CATARINENS.E.
Soh ·0 comando de:
Edemar Annusecki comando de J. Hugo;
Comentários de rw Gonzales;
Retaguarda esportiva de Mário Glelan;
Retaguarda Técnica de Francisco José;
Assistência de 50n Lindomar Gonçalves.

- Esta é a l'iua equipe 'Para o Jogo de hoje.
Torça conosco pelo Pal'meiras.
A L V O R A O A. - nos esportes.

Ser:í. instalada, no proXI­
'mo plantio de arroz, em

Massclranduba, uma unida­
de de observação para te';­
tar o comportamento de
nova� variedades ele arroz

paulista.
C()nform�, ínstruções ;IS

v�,riedades de arroz a se�

rem testada são c (}Dhe..: i­
das ':01110 IAC-l'20, IAC-
435 e Hf\-1-30, oportuna..;
mente ::riadas por ge.neti­
cistas do Instituto Agrôno­
mo de Campinas que traba­
lham na Estação El(peri�
mental de Pidamonahm:;a�
ba, no Va�e do Panlíha,
em São P:wJo.
Ccnforme as condiçú?s

climáticas, que muito infJu�
em, serão testadas, em

J...rm;saranduba, as no'\'as

'\'arie-�ades de arroz, to­
mande,se como baSe! de
s.eus rendimentos o arroz

IAC-ll'246, devidame n te
melhorado por agricultores
da região·.

Essas novas variedades de
arro� paulista estão sendo
multiplicadas por riziculto­
H!S do Vale d,o Pnraíba.
para serem comercializadas
dentro dos próximos anos.

lliversas altas perrouaUdadcs. (-) Os Estados
Unidos, i$pemm poder continu,ar a :manter re­
lações fortes e amigáveis com' o Japão, disse
o Presidente Richard Nixon num, l-elegrama
de congmtulaçôeS enviado ao novo primeiro
Ministro da Potência Asiática. (-) A Poli­
cia de Berlim Ocidental informou ontem que
.Ma."\:: Figenspill, �e S1 anos de idade, incen-

diou a casa de sua namorada, quI!' tem 74.
Mas: declarou na delegacia que estava com

ciúme�. (-) Na Inglaterra a Policia deteve

'ontem a noite o carro de Richard Reynolds
e pediu que mostrasse o l:f{:ibo do imposto

l'odoviário, no valor de 25 libras. Em vez

de mostrar o llapel, Re�'nohls engoliu Ore·

dbo, o que �be valeu uma multa de 10 li­

bra..'i por obstruir a lei. (-) Os alemães são

muito mais peludo.:; boje cm dia, seguildo uma

pesquisa do Instituto AlJensbacb. A pesquisa
mostrou que 20 por cento da população mas­

culina aduIfa tem, além de cabelo grande,
bigode, barba 011 costeletas.
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